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L ' I l u s í r e S e n y o r 

D o n J o s e p h C i r e r a y S a m p e r e 

D e g à de Tlltre. Golegi d'Advocats de la present, Indi víduu de la M. litre. Junta de Obra y Pre
sident de la Conferencia de Sant Vicens de Paul de la P u r í s s i m a Concepció . Degà del Con
sell d 'Adminis trac ió de la "Cajade Ahorros", President de la "Energia4', Ex-Director del 
"Banco de Sabadell", Ex-Cabo dels Somatens del partit, e t c . etc. 

ha mort havent rebut els Sants Sagraments y la Benedicció Apostòlica 
( A . C. 8 . ) 

ü l s s eus a f l i g i t s a l l s J o s e p h , R a m 6 n . M e r c è , M a r i a , E l v i r a y M o n t s e r r a t , f i l l B p o l i t i c h s d o n J o a n P o r t a b e l l a , d o n 
V l c e u s de M u r , d o n J o a q u i m T o r r e s y d o n y a D o l o r s C u y à s . n e t s , g e r m à , g e r m a n s p o l i t i c h s , neboda , t i e s , c o s i n s y d e m é s 
p a r e n t s , l a M . l i t r e . J u n t a d ' O b r a de l a P u r í s s i m a C o n c e p c i ó , e l G o l e g i d ' A d v o c a t s , e ls Conse l l s d ' A d m i n i s t r a c i ó de l a 
C a i x a d ' E s t a l v i s , d e l B A N C O D E S A B A D E L L y de l a E N E R G I A y l a r a h ó s o c i a l H I J O S D E P. P O R T A B E L L A , de B a r c e l o n a , 
a l p a r t i c i p a r a l s a m i c h s y c o n e g u t s t a n s ens ib l e p è r d u a e l s p r e g u e n que ' l t i n g u i n p r e s e n t e n l l u r s o r a c i o n s y se s e r v e i 
x i n a s s i s t i r d e m à d i u m e n g e , a los t r e s de la t a r d a , a l a casa m o r t u ò r i a , c a r r e r d e l C o n v e n t , rrtiax. 62, p e r a a c o m p a n y a r e l 
c a d a v r e a la i g l e s i a p a r r o q u i a l de l a P u r í s s i m a C o n c e p c i ó y d ' a l l l a l a seva d a r r e r a es tada . 

Sabadell 23 noTembre de 1912. E l d o l se dona p e r d e s p e d i t 

B L A N C O y B O S C H 

Graos magatzems a Tengrós y a la menada 
Primera casa d'Espanya en Alfombres y Articles pera Mobles 

Plaça Sant Jaume 
Call, 21,151 Hof loraun 
T E L È F O N n ú m . i BO 

G r a n s e x i · t e n e i e · a p r e u s s ense oempetenoia 

A U o m b r e r í a d e t o t e s e l a s s e s 
Carpetes. - A l f o m b r e s de to tes m i d e s v es t i l s . - uPasilloB'- de 

totes les a m p l a r i e s . - I m p o r t a c i ó d i r e c t a de t ap igos S m i r n a y P e r s e » 

Tapiceries, Domassos y VeUnts estil anttcli 
T E L E S p e r a t a p i ç a r paraU y tol (uaal is fabrica pera D E C O R A R 

Certlnalfes, Stora, TlsUtos" y Joehs Dirmitori en tal 
MuMllna. BrodaU y PILKT ALTA NOVETAT 

F L A S S A D E S , E D R E D O N S , T A P E T S Y C O L X E S 
L L E N C E R I A y aeccló Upecial pera la confecció de Roba blanca pera Ull y laula. 

Articles de punt, Camiseria y Equips pera senyora y senyor 

P E U G E O T 

Pelletería L E RENARO BLANC 
^ A R R E R O E C O R T 3 , 6 1 4 ( e n t r e R n m b l a C K t a t u n y a y B a í m e s ) 
'Omena aaBoníl on Martia, Vlaous, Cblnclilllea, Topo. — Bapeclalllul en Ilenard Blanc, 
'•'oollno. Alaaka, Uusala. Prusala y Jap<S. en classea moll »K>nea y barales. — Ahrlcha 
ouiria do IJutlaon. Ongnba. Colòmbia. Auatralía, eic. ele.-Skunka nalurala. Skunlca 
«e Prusala. Opoaaum ne«ural d AuBiralie. - Echarpoa, Topo y ealoloa de lolea classea. 

L A C A S A Q U E V E N M B S L I M I T A T 

Valors, Cupons, Gires, Gambi de Monedes, Comptes corrents, Viatges i 
R A M B L A C A N A L E T E S . 2 ) n 

fr* A M a l l o n r S V pi* principal ab clucb liabiiaolona, propi pera despalx 
^M**-*- s rtficlues. CCnlricb y económlcií. — VerBara, núm. O-

Dr F P f l P P a m a i l , l 8 l B l ï 0 3 p l U l a d e p.p^. V i e s u r l n a r l a s y sa o l r u r a U 
U I . L M i D i D a i i l d U PlMsaOrtui iaaoat .a .L.· r l>» l í a l y d e l t ó . f a i U u j d e W t U 

2 5 0 
p e s s e t e s 
E · p v e a e a t a a t · 

e x e l u e l u K 

F . S. ABAD AL Y C.a-Arají, 239 al 245 
H A l e r t a , m a l a l t s , a l e r t a I ! 
Sa -eaen en i j i i e ïu i j i a l y ' O uliraí i)Ot>Uotoas de Catalunya.y t imbó a Valea-

eia.Tariea a l g a e s a r c l d e i a l a aD no a i da (oaU q u a a o a o a f o a t a . * i a i 5 raar-
queada faorloí, y <( ie en lot oltiiueie) de ia< «evos a.npoliei dluaa. o preloaea dir 
guoprocedeixen de Ctldai le Sfdarella, y aUana* fia* d m n «,ujo la prolaoclóa del 
uobiorno·.para sorpandrela >o>ii ró i n o> aprtdor.—Mo coafòidrolei ab les aoredl l t ' · 
òesalffftea o a l n e r o - r n a d a s i i n a l · a a t u t r a à a dol V Í O 1 7 O V r A.U 4. i • Calda* 
deMalavella, daclaradea d'utillat pú >ilca, r qaa p^r a n i B i l i n baix I t prol«ecl6 del 
Go?ern,quesol· i 'expadolxea del i in iua t ia l nia DlelUdai y lej a-noollei porten el l 
dittlnlluaab el a^ia cStoleial A n i a i t t i / l o l i / O a t a l i a . — ;)» raala par tol arreu. 
—AdmlnUlració: E t a m b l a d s l e s F l o r s , n ó n ^ r o I S . e a t r e s a o l . 

L A M A N C O M U N I T A T 

L ' O B S T A C L E 
L a Cambra alta y les Mancomunitats, l'home-rule 

y la representació proporcional, 
impotència llegislativa dels parlaments. - El sistema 

blcameral abans y ara. 
Necessitat d'una reforma constitucional. 

| 

el Senat Per sog-ona vefifada l'as-
g n c w dC <,ajalunya s'encsalla en els 
w f i ü · i del benat, per sojíona vei{a<U 

projeae (p:e dona saiiifacctó a 
P«i« t part de les reivindicacions 

~* aiancs, aprovat en c l Congrés topa on 
S , í·wiat ab difícnliaTs insuperables, 
^-•isel Senat seria Iley el projecte de 
^ m n u s i r a c i ó local d m ^ ïaura . que 
ien y ê00,n'c':a reforma iniciava; 
jZ™* ' Senat seria lley ja avuy el pra-
i ^ j o dic Mancomuni lats provincials don 
'-arialejas. 

f**** l uc passa a Espanya, passa 
g ? 1 ^ fora d E ^ w n y a . Es la Cambra 
la/niï 0T<̂ S Que s'interposa enire Ir-
A1 Y l'ihome rule» que espera. 
jas cl Senat francès qui barra el pàs a 

^presentació proporcional que la 
(,., ,,ra ha jtMat y ratifiquen en t'otes 
"l^af ·T5CY}'n3 Parc'al3 S"*-" venen fentso 
c U i Plantejament del proWem* tots 

g 'lectors de França . 
juSsJl·1 . " ^ general, es un vici fona-

w i del sistema que vo ai agravar 
nlellt^J>^A,I ca''í·caJcla esterilitat parlar 
VOTÍI fi1?3' Tota reforma que siffui una 
tiianil^. innovació, que s'aparti dels 
^ j ' o s vells, dels camins fressats. quo 
r*iui0l'Ue'Com inte «ï110 posar flochs y 
nia ]|S ? velles yiestidures, tota refor-
rir^t,, Ps'·iíiva que constitueixi una vo-
^ r r e r ^ " v a c i o . després de vèncer la 
l i ç j * . d'obstacles que 1 "aprovació en 
^ttJrírfi P0!*'131 significa, cau en ds 
del • 011 'es fangrneres pantanoses 

En d'aJ,à no P^553-
«i í t t , !0? Insions de la primera ton» 
inonit>™Í rc,í·ni constitucional, en aquells 
ri<s ~,,s pnmcrs de Ja seva implanta-
" ' ^ l a d ? " vin I^lealismo abrandat pèls 

J J T ^ y una ioexperionda absol u-
' " ' I h i c n ' ^ del contacte ab Ics teories 
'^S y l'alliinyanamcnt de 
> ï r T i v . r t C * : w * 3 d a d m a d s t n i c i ó y Í 

du) comprens ió de tots ds factors 
ri6 ' J ^ ^ o n a . sense previsió y rcffula-
' " ' ( • O t o r ,]S'su',ats y « s i s r o i t e n c i e s . va 
la iSÍ Í?? ' « s t e m a bbcajneml. invtnt tia 

totea 
govi-rn 

^"'"S" aaioptar r ipi í iamcnt , en im 
i 0lliusi,isme. les mides m é s fon-

ï ( l t-rtisbalsadorcs. sense provi estu-
e oomprensió de iots els factors 

íla-
Ét 

' ^ lenn •'"'"Í'O·.V ütaamS» d s 
•es ^'-camcml. quasi general en 
síar^nfe. U M^'a· <xm 
Hg tt^ d esuthilitat. oom nn conira-
iixs i L , * * '«"CS impulsions tumulcuoses 

Ptift "«í^mbloes porxilars. 
^ n i a - *,vu*' S0|n tabüment cambíats ©U 
'Jrtv, rw. ri piroblcmc. Avuy les Com-
r^j^P^PWara som organismes vells nb 
"Ml" uó -T1^0 mi;iuci«>«, contpleíafla pa-
t*10 Ui^; preoeJeuiB y oonwiw 
|*». fiS?"! v «'•liilicïKen. Avuy ds Ix»-
1 Pn i t108 í w n e a no son com a 

&** d r ^ . 1 ' '«a l i ' fes toarií-WS, desüt-
^ W lo cxisiont. sinii ai c p n w r » 

homes fortament atfecrits a l'>;e3ia-
Bu qu»> PÍT interessos socials o polí-
iSchs o e^onòmidis . Avuy n a son una 
assambica dc pe^'ts sobirajts, igual ca
da hú a ii)t? els altres, s inó una federar 
ó ó de «TUpus o ooílles, en que uns 
quants diputats manen y txats els de
m é s callen y obeeixen. Avuy Ics cam
bres populars, en quasi tots els paï
sos, donen més garanties a la « m s e r -
vai jó . a la iiilíangibi'itar, a la immonii-
fcatl en Jou els ordres de l a vida pú
blica, que no puts fariiitats a l i força 
nnovadera, a l i inpns que mo-iiíi -a, i j u e 
transfonna, que porta .-» 1 •esdeveniment 
da noves formes y dc noves insti tudons, 
mjés pprfectit» o idrofrressivcs o m é s ager
manades ab c l · ' n o u s sentimenrs y les 
noves a^irar ions . 

Perxò t,ots- d s parhmcnrs. tant de t e -
públiques con» d<5 monar^u'cs, se carac-
ce ris en per una absoluta, rnpo^enci í Ho 
gislaliva. Pcrxò to í el seu treball Ucgis-
ïa i iu se marca per una absoluta impof-
tjencia reformadora o innovadora. 

Pobresa de Jlcys. pirfjresa de s:>luc;ons 
llcgislativcs, pobresa de t è c ï i k a legal, 
retràs en l'adojpció de l e s solucions adme
ses per la c ienru en tots els ordres 
do la o r g a n i s a c í i públi i . de l'admiais* 
txadó, de la r e g u l a d ó de les grans ins-
úftu ions jurídiques, retràs o Icnti.U'. dc-
se£5>eranT en l'adcrpdó de Ics noves s o l u -
dons O instótucions ensaiades ja en al
tres pobles, aquest es c l balans de l a 
actsvftat liarlanwmtaria que formulen els 
pensadors de t c í s els p a ï s o s . Obriu qual
sevol estudi jurldidi o sorSal o eoonò-
mich y arreu sorgeixen formes, solu
cions, instetudens, que la dencia tiO-
ta, ab r a r a unanimit i r , projjoisa pera 
subsflimlr les formes vidoscs y Ics so-
luríons e r r a d e s y les institucions en
vellides de la l l e s i 'dadó vigent. E l món 
dc la ciència y d d e l a l l e g i s l a d ó 
v ium desiriats, allunyats l'un de l'al-
crc. Progrés, dentocracia. rcvoln' ió , r e 
cenerado. grana, aparatoses paraules, 
bon-fs pera grandi laqücnis discursos, pe
r a debats sorollosos: la realitiat es una 
altra, l a realitat e s una iavariabiütoíí 
inoonBmrWMo d d passaC. un respecte 
y sinmssfó tlotttls a lo existent. 

B i s rnorte governen als dtts. La piart 
d d passat) on l a vida os immensa en 
tjcah d s ordres, però en a a j * aoonse-
gudx les pnc^pOiTCJons otiraord»nan.!.s que 
ca la esfiera de les llcys. De enda cenfl 
HcyB que'ns Rovcmcn, una no nies es 
obra ocis ciumdans que s ' i i snb·ccten, 
y encara Caqiiesta onedx a ínicintívce 
y csrtnidis y t r o l M Ü l s de una o m é s ge
neracions <p»e ja han paesaB, de una 
o m é s ereneracaons q«e l'han sontuiia-
de y e r r a d a eovso veure amixar rk 
dte de ntirla, 

l/Vtjucsta era l^xidentada y inuianinal4e 

liiatoria de totes les reformes positives. 
Com més viva es una aspiració, com més 
potenda fecondisant entranya, m é s in
teressos a m e n a ç a , més suspicàcies y re-
zels .desvetlla v inés s'allarga y r d r a s s a 
en c o n s e q ü e n a a la seva realisació. Aques. 
ta es la historia encara oberta d d «Ho
me Rule» d"Irlanda, de l'autonomia y 
les Mancomunitats dc Catalunya. 

A b d règim d'una solà Cambra, tant 
si's m a n l i n ç u é s on la mateixa fonra ac
tual com si s'hi acumulés Una part ma
jor o flienor dc les categories que com-

•posen d Senat, l'asniractó do Catalu
nya hauria alcmsat la consagració Hc-
jpslaava. 

A la iiiutilirat d d Senat a hk seva 
acció entorpidora hi hem de respondre 
plantejant d problema dc la reforma 
consliludonal. de la reforma d d Senat 
o la sova supressió. 

I .ls paísos en plena normalitat de civi-
l isació poden soportar d » entrdjancli-^, 
les pèrdues de fors-a motriu, que'l siste
ma bicameral imjjosa. Espanya que ha 
de treballar tant. que ha de cuitar tant 
si yol guanyar d teifbs perdut v escur-
sar la aistancia que L·i separa dels grans 
pobles, no pot j a per m é s temps tole-
rar! es. 

EI de sempre 
«El ImparcjaU. actuant dc bon minyó 

sembla que ara'ns estima y (ins ens 
accmsclla. E n s recomana que fem bon-
•dat y propag.mda; dúes co^os que ells. 
els que «EJ Impardal i rc;>rcson"a, no 
poden fer de cap de Ics maneres. 

Si creguéfisim que 's pol discutir en 
sèr io ab «El Impíir • sobre coses do 
Catalunya, li rc^pondríem en sèrio so
bre lo de la piropaganda y l'cxdufiiviOTic. 
<!D'ahonii surten, fóra d d seu giUpíu. 
lee veus contraries a les Mancomuni 
caís? Desde 1908 que's discuicixen: j a 
n o s poc dir rès m é s . A r a , a vour, a 
veure si son més els qui les volen o els 
q(ui les rebutjen. , 

Y cregui «El ImparJaw que ai S e 
nat» passarà lo mateix quo va passar 

al C o n g r é s : s'apravar^n Ics ManobQiiu-
niuate. Lo que falta es que's posin a 
cRscusió, quo no s'esoamosogi el dWKa-
titen. Ouo si a ixò fós, ^ÈI Imparcial» 
haurà dc buscar la tinta m é s negra y la 
ploma mds enrabiada pera escriure 
aquells anScles que de primer indignen 
y després fan riure. 

L'únich enemidi dc Ics Mancomuni
tats, fóra de c E l Impardasl» que encara 
veurem com lés alaba, s eçons qui s i g à 
ministre dc l a Covornaoió , no hi hà 
m é s que on Moncero Ríos , que mira 
per la familia m é s que la fami'ia ma-
t d x à , y t.j ji«',r de que algú de'w seus 
seixanta o setanta parents q u e cobren 
del presuposr rierdi ia ganga. Catalu
nya les vol les Man nmuninats y l e s t i n 
drà. L a sola possibi'iat de <(uc j^uguin 
aplaçarse y i aplaçanuavl signifiqués d e 
s i süment . ja ha dsr Í E I Imparvi í l j com 
ha commogut a Catalunya. Comi I i> que 
faria la realitat. Y contra Catalunya, 
o ab Caüalunya en contra, prenguis com 
vulgus, n u ' s pot B o v c r n a r . senyors de 
«El Impardal» , ja no hem dir una pila 
de vegades y prou q u e 1K> s a b e n els 
qui governen y cr-odi que fins d s qui's 
pengen y d s qui poden governar. 

Les Diputacions catalanes, liont hi hà 
homes do tots c U partits, y sobre «j» 
l a ComSsfii de Barcelona, els r ^ w ^ s e n -
tants regional is tes y m'atrevdxo a dir 
d s de tots c U grupius auionomistcs, cre
guin que s'ha d'escalfar al pobl^ o que 
no n'hi hà neressi at perquè l aa i ia v i 
aciual demortr.» que esta arma al braç y 
deddic a no deixarse burlar, harfSacor-
dan dcoar al Golvem, no sense (erlo çai'-
lar més ooncretiament. m é s categòrica
ment, d petit terme qua demana. Per 
a racntres tani' «El Impardaln vol en-
tcraise do lo que son Ics Mancomuni
tats y dc lo que s'ha fot, he demanat a 
la Ll iga Regionalista que !i envTi uns 
cxemlplars d d llibre que ha publicat y 
escamipat per tota Espanya y ha en
viar, com a tots d s diarU. a . ;E i Impar
cial u. Y si vo! l i faré enviar iot lo que 
hem escrit aquests dies—y que per la 
meva part ratifico y subradlo—quan te-
niem una i m p r e à ó m é s pessimista que 
avUy pier la sò t t d d projecte que re
presenta a Catalunya, malgrat les cam
panyes de «El Imparcial» la pau d d s 
csneiits. 

Brindem a «Ei Imparcial» una comei 
dencia. L a confercudi den C a m b ó co-

L L I G A R E G I O N A L I S T A 

Dimecres, dia 27, a les deu del vespre 

L e s M i c i i M s f e l F a r l a i n t 
C O N F E R E N C I A PER 

En Francesch Cambó 

mençarà a l'haWa justa dol nuCobc cUa 
que tanca pera Catdunya re fer í s greus. 

E t e senyors Moreí y Montero R í o s 
no poden oblklarlio. c E j Imparcial* lam-
podi. i Qui l i havia dc dir que aJ cap 
do s e ï anys el Congrés ps>panyo.l. peu 
dúes vegades, hauria aprovaï una de 
les aspira dons auuonormstes de Cata
lunya incorporada a's programes d d s 
dos partits tomams y defensada por 
flotis d s altres partits? 

Prou propagandes per a r a ; a vo.ar. 
A ixò vol y a ixò obtindrà. Cata lunya 
malgrat la oposicu» s istemàtica, ami-pa 
tíriòtica de «El Imparcàalí que ha quedat 
poch menys que rot sol en les campa
nyes anti catalanes. 

POL. 

Ua U i g a ReigftMialista ens prega que! 
fera present a Ics s o d a f a í s adherides, 
senyors senadors, diputats a Corts, d» 
puuts prtft·inciiis y regidors rogiotiaUs-
tes de tot Catalunya que's donguin pot 
convtdals espcqiaíment a l'aote. s i pec 
ÉaJta do cenips no podia ferho personxl» 
ment. 

Impresions de l'actual moment polítich 

Lo pe d m els senailors y i i i a í s regioilistes 
Com anunciàvem, s 'han reunit a la 

Lliga'ls senadora y diputats regionalis
tes pera cambiar impresions y pendre 
acorts sobre la conducta a seguir en 
Vista de l'aclitut d d Govern davant d d 
projecte de licy dc Mancomunitats pro-
vindals. • 

£1 senyor Abodal y Cambó donaren a 
conèixer les impresions personals porta
des de Madrid y les novament adquiri. 
des per notides fidedignes; s'h* llegit 
detingudament el discurs d d senyor com. 
te dc Romanones, y les declaracions pú
bliques d d s senyors Junoy y Roig y 
B e r g a d à ; s'ha examinat ab totes les sc-
yes contmgendes y complicadons possi
bles la s i t u a d ó general polít ica d'Es
panya y l'estat del partit lliberal. Y , des. 
prés de conèixer els acorts de la Po
nència de les Mancomunitats de la Di-
p u l a d ó provincial de Barcdona. tots els 
reunits han estat confermes ab que la 
impresió que de moment havien causat 
les declaradons d d Govern, que feyen 
pensar m é s en el dessistiment, que en 
l'aplassament curt de la discusió, era 
potser uua mica massa pessimista y que. 
per lo tant, si bé no podia confiarse 
completament en la ràpida discusió y 
aprovació de l'ansiada reforma, anhel 
dc tot Catalunya, no podia ni devia con. 
tribuirse a fer creure que Iiavien fra
cassat les Mancomjfnitats, com molts 
afirmon. 

Entre altres acorts s'han près d s dc 
que'l senyor C a m b ó tíongui dilluns vi
nent, a la L l iga Regionalista, una con-
fercna.-i sobrc l toma cLcs MancomunL-
lals y d Par lameo l» ; peaidre part en 
la in ferpc ladó q t ï e l senyor Junoy té 
anunciada cn c l Sunat pera raxís que's 
p ^ n t i d didkmcn de la c o m b s i ó , y 
plantejar UavoCí. cn cl moment que's 
cregui mig propid, en d Congrés , un 
ample dd>at aobre la polít ica d d Go
vern lliberal respecte a Ica aspirndons 
catalanes, • 

EI senyor Abodal va coniunicar als 
reunits que creya çossiblc que'l dicla-
men de. la comissió d d Senat no fos 
per majoria einó per unanimitat n » s . 
tranise a í t ra id ía im als indlvidiiw dc U 

comiss ió y sobre lot a l seu digne piV* 
skiont senyor Rodrigaflez. por les de. 
claracions d'amof al projecte y consi» 
deració a Catalunya que li havien fo, 
tes, 

•»» 
A l sortir dc la reunió hem tingut d 

gust de conversar ab els' senadors y 
diputats regionalistes. Veusaqui la im, 
pres ió que de les seves converses hem 
trcl. 

La prempsa de Madrid, cn general, 
ha donat a l discurs d d senyor Roma, 
nones un sentit que no pot tenir, que 
per dignitat de Catalunya no deu do. 
nàrsd i . .sobre tot després de les poste, 
riors declaradons que ha fetes. L o ma. 
tdx que ara deyen molts diaris a l di». 
cutirse'l projecte en d Congrés , y va 
aprovarse. 

E s sabut que les Mancomunitats te. 
nen molts enemichs n Madrid; no sols 
per é s ser cosa de Catalunya, sinó per. 
que representen una aninoradó dc fa
cultats, d'influencia dc la burocracia en 
que descansa'l règim centralista. L 'au. 
loritat del senyor Canalejas. quefo re. 
conegut d'un partít. y la seva dec i s ió , 
hauria escombrat tots d s obstacles; pe, 
rò en Romanones. que no té la quefalura. 
ni l a dedsi í ' i d d senyor Canalejas. no 
s'atreveix, diu ell. en bé d d projecte', 
y atenent a la imprescindible necessitat 
{'aprovar d s presupostos y d tractat 

ab I rança a plantejar l a qües t ió . La 
majoria de s senadòPs y diputats crcuci ï 
que st l a pjantejés enèrg icament . soi<.iria 
vencedor, pero l'mteressal dubía y s'ha 
of 1r.c,s5cctar cl dubte, com, por ara. no 
hi na dret a creure cn quo l'aplassament 
sigui un enifany. 
. .Mes . tant per si ho fos, com pcf* si 
cucunstancie; imprcsistcs alliBiyei.'·í* 
missa la discusió d d projccfc compro, 
mcilcnt la seva aprovació Ciúalunya deU 
Reguir manifcslant al Govern y n tol* 
•^l^fnya cl sou a m o r a lei M IÜ .viiu. 
uqats y la sova decisió de que arribi* 
.•tíviat a é s s e r lley, com se li ha p r o m è s 
y com h a sancionat d Congrés dds » 
pulatj Tempcramonti de v i o l M i c n >• ' t o 
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gtai, àgil 

p r c r ^ l 
,iel patrici 
"ïiir y av. 
lde< U i i 6 d 

Í O , ara rom ara. eatcm-
cials; però f- b * d'estar 
K les cirçuns tandes y 
i p m h i . s'ha dc mame-
io possible la fc y la 

atalans no pemuc s con-
>ideriri en baixa, s à t ó per C o n t a r als 
panxlan; que cn les aúrcs regions tc-
pen ïts< Mancomunitats > pera fer «n 
Kml/e al Govern qoe Catalunya poc ésser 
jviiisuda, però que iftay se conformarà 
b ésser erganyada. 
t Respècie a fa sort del partir Utberol. 
p h i Csns parcials o total que puguin 

rs | 
KJ «nés *n conjeenues I TKHitió molc 

IOSCÉI y eada qual h) veu segons les 
jcondickns dds seus ulh. Dc totes ma 
beres y v f !«• quo respecta a fc* Man 
Scomunitats es c r c o i à a quasi unàni ïnquc 
t a p G m t m pot abandonar el projerie, 
itfut a iots convé corKuhrles y que ia 
han « rnha! prou a ia entranya de la 
©prnjó pera que s'afrccMun p cs-amo-

' ricrr. cregut vcoirc en l o a . Üs inTta-
Uors y diputais T ^ n a l i ^ . s com una 
Itecessaria coníorir.a'-i·í a una curta es-
^«ra, pcn.- on f<-rr pro?Asit d ' ac íu iukns 
imerífKruí·-* ÍJ s'allargava massa, carre-
Irat* llivor« dr TaWi y ab la força de 10-

I De lo q W ? pw 
cas, tant per tai 
com per aplacar 
WL·e'nKfó d f l dictà 
emès, però'ls not 
kneicràn que bo i 
Uc no endevir.arb 
patriolismen-i >ir,p 

indefinit esi ía 
i quekom n ' h a r ; 

lectors ens pci-
\crn, tant ptr poc 
•ou m m pcrque'l 
r·jbervarho. 
w deya:—Cregueu 

hu t i l t ' Mani.OHmni:at? venen; es conve-
ktiencía del* partits: y del règim donar
ies ; e« dret de Catalunya l'exigirtes. Cap 
• n r t i l pot exposar é a lo que vindria 
ki f a r r e h a ' ^ í a Catalunya aquesta es-
neraosa £ 1 nosir. plan es cJar y esca-
jonat Soís o acompanyats Tanrrcm des-
wirotBant. y fins podem dir que C O B W Í -
Weixen ab d l els pensament-; dc les D i . 
tmiacioos provincial?. Cal estar previ»-
fents a lo<. p t r ò que may se pugui dir 
que tona rei or ma ian tiascende.nlnl. de 
les qu> lethota espera tant fins els que 
bbai* s«rab!d'.a que no bi ereyen. s'ha
gi ^lujiyat per ciios d'actaacló. 
, —B·' pcW>.. 
t —En CamW djiluii-s dirà tot que's 
f<oi d u '«ibre'l ronniete enfre Catalu
nya y el partit l ibera l . 

L a p o n è n c i a 
de l a D iputac ió 

nctiraa w i Coe jProvïíiiai en I A s r M u n -
Moa de Diputaciccs ca·aUnes , que va 
bpnovjir les b n s e ^ de ia McutOMiiunstat. 

Ademfe dçls <l2puta.í q«c la «jiyx·.·.r» 
1A varcri assistir «.Js s e i M l e - i i svt̂ yoth j u 
nc-y y RoEp >' BcrgaMÈ, els quaJ^ vaxen 
í ra imetre als rw.J ts ies imprcejuns que 
pobre*! pJct A l píb/etxo hxn portat de 
M.vJrid. 

E t u t t t r t i Ajgkïws ja I Í S coneuen: 
pua les cfor han conmnvi l als nostres re-
pej-ters v ouo ja hem j N i t a b ' ^ t « i les 
darreres CX&CÍCDB. 

El resum <fciUi ptc « n c m a i s c en 
k i c w pazanlos eV-nt que ia seva im 
presiò no es tan pessinuta com sesnbla 
v a als p r imor nKancnt- per mfor-
mackm dfcb penòdidis E c - a n » que'J 
Bcnyca' o*rcic de Romar.onee nas va 
«omprometre pera w i pl is f i x o a sraya 
lar IA ^{cus ió del dietnm' ). w. mnni 
festarso parlidari y dicidit a oi*Qiir Ja 
teva aprrr/nció. 

Van aíegir els dre « e r x M k B s quc'l di
lluns marxar un a Madrvd. Se firmarà el 
tfK-Tamai y l a manrfe de ia romis^d dir-
(anr iadc^ià l 'cnucgaiÀ al Senat, tot lo 
qual e* d r m o E T r a n o de que 1 idea de 
ics Mr. T X ï m n b t a t ? mcara va seguint 
f m curs rctrnUr. 

E l í c n > w Prat de la Riba va, fer cons 
tar que 3gueds impresittis havia recuUir 
Hel senyc? AbodaJ. q o e no havia pogut 
tevisnr a la rcir»t>-

La pvjencia v a agivii; a l s expressats 
Menadors les e x p i acion- ouc van te-
fií )a tWcremTa do dcua'sm y va fer 
W í i s ' a r la MKisfaoció tfoe l i hon pío-
i t h i t els treballs que p c r w i rcalit/ats 
y r h qtic's proposen fer 

Y per óltínL v a n aoardbr s-iguir irtha-
lla-it ab p n \ v e * s m c fins a l ' a p r o v a c i d de 
(íiunva del p rweçu . y que ia setmana 
irmram ge rfaneixin «is presedents de-

ça h i 

itat. 

^a haver )a més 

fPER T E L È F O N ) 

El govern y la comissió.—^Mo-
Jificacions? 

Madrid. 22. 9'15 nif. 
E i comte dc Rcmaifeie^. en la poca 

i -

«•-at aH 

t r . e i | 
U m • - • 

e n t é n 
. pera 

que-1 du tamei! ne la conussie seria per 
fciïiMjiMuuat. 

Le que ne ha dit cl comte de Ro-
t a M M u c b cs que. en sa entrevista ab cl 
tenyor Kc iir gafic^ ba manifestat an 
aquest que abans d'emetre dictamen de-
sitjarfa que la comissW'» examinés una 

dc 

aar una ; 
9 dceiar di 

després 
son p ro 
ho creva 
i'-le-isr de! 

examinarà Ics aoodinca'nons que's prtv 
•«ei»-.. 

Ignorem s. aque-jces ntojificaiions soo 
W asiooK-nades condicions deu Mon
tero Rkfi- o soa me Üficai.ions d'altra 
fl3Bí>c o si sots responen ai proíòsic 
de renassar la present idó del dicainen. 

Polítiques 
— E l Consell Directiu dc l'Associació 

J'rotex.tora à f l 'Ensenyança Catalana, 
acordà fer pubik ' : l'haver rebut, dc di 
ícreats Esüb l imcn í s d'ensenyança dc 

Íintu y fora dc Barcelona, resposu a 
cxdtac'd que'is diriKf, a ensenyar la 

T^tra Caiaiuaya Un ió Catalanisra. U i 
ga Reuionabsta, Centre Nacionali.'fa Kc 
I t A - l i c i Ateneu Barcckaièr, Lliga Espi-
r rua l de Nostra Senyora dc Montserrat, 
Çtrcol Artlití·di de Sant Lhich Insti'.u.' 
Be C'titura y Bibl:ot«?ca popular pera la 
dona, Esfudis Umversitaris Cau ïans , Ins-
litut d'Estudte Catalanas y Centre Auto 
wwníita de» Dcjpcndenrs d d Comerç y 
Se l 'Indústria. 

Des contestes susdites, son dc confot-

Ïtitlai a la demanda expressada, e m p e r ò 
riiiaí quo l'obstarJc major que'is priva 

(Tatèndrela ab tota sa plenimt, cs « que 
elí pares dc Rars eksxevlcs no reclamen 
pas d eonejxerneïir. ptsa sos fills, de la 
p ó j r ü ú r a de la fiengua OatUana, que cs 
b seva. sinó ab maior mterés l'e^tucb de 
Iknfues extrangerce, a/uMtaiM b! an t m t > 

el fesxugdí r«ag iama escolar ctf.cud- L o 
que fa exclamar ben pWamoDt a un ekJ1 
'.oiiMBiicanis - «Anafettaia ab u i muiu dc 
assigraHtircs, programes y exàmens ofc-
cials nons cs possible, per ara. fer Jo 
que en aquest sentit voWrlem. Si pogués
sim elesïJfe'arnas una mi^a dds plaus oTi 
cials d'estudi, ^ fóra diftrent .) 

—Com un indèd dc con/trnutaó dc lo 
que dies enrera dèyent referent u que 
aviat 'mfarmarà m MekptMh^ Alvarez 
düvant dc l'A'adkncÉa p to . incu i de- Ta
rragona, d'aqueixa m d a í exis arriba la 
nova de qw- s*bb inscrit cn aquell Colc 

—Fn d Trem exprís dc Madrid ha a m 
t í i a q u « r mati el ebpuíat don Lbifs M o 
roce. 

—fer haver trencat per p iúncca ve
gada a parlar en «1 Qónsiston Munici
pal al cap <te nou nw&eft d'eje^ir, iéls 
lerrouxistes, fbnmrs xnoeni, donaran un 
sopar al seu regidor en Çaascmir Fabra. 

—Aqw.sJ nviR lian ai ribot Madrid 
ris diputats a Qwts senyors Marqu-'s dc 
VÜanoivft y G d t r à . y Dasca. 

Tantbé hn arribar d «cn.·wU·r nostre 
d i ^ n g i r anadh y oonfany d senyor Mar
quès d'Aicila. 

. —Pera les sewtí retptiüir.·es dióoesis 
han sortit els preiaís d»; Va^ladol·d. As
torga y Solsona, que esreai a B^r^cbina 
ab rnodi: del Congrés de Músi·.e Sa 
grada. 

L a m o r i i l e i i M m 
ÍPER T E L È F O N ) 

La p e n s i ó a l a v i u d a 
Madtid, 22, e'IS niL 

E l m i i k t r e d'Hisenda ba Hegi* aques
ta tarda en el Congrés ei següent pro
jecte d e lley: 

•A les Corts: 
Com demostració pública dc gratilut 

nacional als emim-nt*- serveys prestats a 
la pàtria per 'don Joeepb Canaicjas y 
AIér.dez. M l m c n t assessina: i f in i se tn>-
bava cxerti.it d càrrecb de p r e s i d e n t 
del OonseÜ de ministres, s'honra d Go 
.vem soixntant dc Ics Corts, ab Ja vena 
d e S. M- el Rey. q u e otorguin a la sovn 
viuda y als seus fills u a pen^ó ig ie l 
al luver que l'ilosftc ja '-rici chsfmtava-

Inspirai cn uls sentiments, d'a «jrt ab 
d CcdÉcll d e ministres, d ministre que 
suscriu té l 'honra dc sotmetre a 1 apro 
vació dc Jes Corts cl seffiieax piü;cctc de 

Dej m W k t o 
Art i . l c únich.—Se concedesx a donya 

Maria de l a FiaSTicació Fernàndez y Ca-
de: a5 . v i u d a d d que fou president del 
Co.iscII d e mintr.res doii Tosqph CanaJf 
ne y (Mótdeí, ia pensió dc 30,000 pesse
tes aivals. trwiumwnbb: als seus fills, 
d o h·seph Maria, douvn -Maria de la 
A- i ipc^, d i t i Llois, dejnya Enriqueta 
• > • . !•;.-.nesi fTrwiuijrti y Femàndea 

Madrid, a 22 de novembre d e 1912 
E l ministre d'Hjteijda.—Jonsi Nava

rro Reverter.-
' La comissió de Gràcies y Puisic-ns ha 
comensal aquesta mateixa tania a eaa-
mViar d proieCTe anterior. 

Algú i cmbía que ha. tractat d c iatn 

la dc decian. que si L i viuda c e k u r c u 
noves irufx' ; se ctaiskleraii T*T)unda 
da la p c c s à ú . 

E i vocal senyor Ramoe t L · ha opcea: 
tenninantmenc 

L a oomissió estava AI aquesta elt-cusiò 
quan ba a r r i ï n un avts d d Govern ma 
u í e r a n t que no era a l a comissió citada 
a qui corresponia dictaminar «1 preikcte, 
sLtó a la de preeupQBtoe. 

Això ba p r c t h B T grju» dagu*: als r e 
unJis. partencse de dimitir en massa 

Per f o r t u n a el Covem h a moíUCtcat 
d sou acert, d a x a n t senso cfocto U d i s 
posició esmertndh y la comtfrfó d e Gm-
cícs y peaisiei.' ha t e r m a i a t ei s e u tre
b a l l , díctam-aan; dabs^luta ç-mformita» 
ab d proecte « i d Congrés pt í 
mhastre d'Hisenda. 

Reepoi iBabi l i t a tB 
Madrid. 23 12'30 nw&nada. 

S'ha pariat. mok d'un artSck oue pu 
bbca «La Tribunax, d d senye· · Milà y 
Camps, capreísant acusacions més o 
menys tapaws pera certs elements polí-
tkhs, sobre rcsponsobilnats qu» puífuin 
recaure en l'asscssinaf del senyor Cana-
le^as. 

F I senyor Soriano, oue en u n a forma 
o altra res·Ti·.itarà'l d e o a i cn d Congrés 
s o b r e aouesr assimptc, s e creu probable 
q u e a luairà a dir anide. 

A c l a r a c i ó 
Com h e m d i t . l a comissió ba dicianü-

n,ii en s c n ' i t favorable al nroiecte, con 
cedint i n a pensió a la v-.uoa del senyor 
Canalcjas, p e r ò su|KxLuintho a una c o n 
sulta qoe na fe: a l comte de Romano-
ncs pera que la pensió, en a u de sego
nes núpcies i<assi í rutgra als fills. 

E l «-of"?»- de Roroanones ba aconseLaz 
que aquesta a d a r a d ó s consvgni al dieta 
m m . 

Sobre"! t e s t amen t 
E i senyor RaT·cnt·s. testamentari d d 

senyor Canalcjas. dhi que no son crr 
t e » ics m ^ " - " - que s'han pub'kat respec
te al testitment del ilus-re* final v menys 
C K O t a qut sigu! 120C-000 pesseta la 
quantia de ia deixar e n t f i f íestament. 

P é s n m 
l a i n í a n i a Isabel ha enviat tina carta 

autògrafa pèsam u hi %·iuda de i Ca 
nalcias, ser cood.nlt· d d s e u stxrctari 

Sport 
F u t b o l 

E l «Football Oub B a r ç d o n ^ , ens pre
para dos csplcndií!- [«ariití pera les pro
peres festes de Nadal, lluittant els seus 
valents juguelors ab l'important feam 
•-Bishop Aucklandi. del districte dc New-
castle, molt conegut per ses brillants vic
tòries obtingudes durant ds seus xnatges 
dels darrers anys ab ela nvllers equips 
d d continent. Els detalls de dks grans 
partitts se donarJm^més endavant. 

Federació Espanyola de Club? .lubs de Foc* 
mov dc t o ú ! 
í'l plaç d ' m s -
Espaoya, s'ha 

cs y les que 
prorrogat fins a de 

Les societats no m 
encara no han nomenat ds seus d d c 
gats pera la propera as·samblea. poden 
dirigirse al secretari, don Eduart Salgado, 
carrer de Joan d'Aufitria, nóm. 15, pre-
eonlos que donguin cl rvjm y domicili 
dels matdxos pera poder rOnvocarlos a 
la pr<s>eTa assàmblca. que's celebrarà el 
dilluns, dia 25 def corrent. 

Demà. diumenge, a Ics tres de la tar
da, tindrà lloch en c! can* d d R. C D-
cEspafiol."'. d partit final del Concurs 
«Copa Cioda»! , entro'l? Clubs • Europa» 

tenir la vsclorít, «UAJS » *JUÍ; ' 
resultarà un partit pe» d e r o f s com 
Hssim. 

E l match serà arbitrat p e l c o n e g u t j u 
gador d d «Espaftc! . s e n y o r Hodge. que 
donats el seu condxement del j o d i y 
rectituf, T C y e m se •veurà ab agrado sa 
designació pds bcLgenu !' 

Scgnidamenr. despré? d'a>abat ei partit, 
seràn entregats als guanyadors e l s pre
mis, con·àstent» en una hermosa Copa y 
onze medalles de plata, pera'l que qued 
e n primer llordi, y onie mecUll«, tam
bé de plata, pera'l que quedi cn segon. 

Ens pro*nete-ni, dcnehs. prcserKiaj u r 
bon partit. 

COXKEDISSES 

auals. segons 
ets pera ob-

oue creyem 

L a g u e r r a d ' O r i e n t 
SITUACIÓ GENERAL 
No s'ha perdut b j u eaptfïuiçu d a r 

nij«i·.i y de ï*tti Un y altre Co^-cm 
venen ganes d'arribnrlii cxmi ho deraoo 
tren els fet.- dc que Na<in*pachà, pban 

• dtr a ConMantútopia que Je» pn> 
idees búlgarçs c t c i i-.i^c%:a.I s va 
var t l i- mi l ini*n«n>« -í ivris·iiiL·e í T -

de 
p 0 6 - _ 
peva r do m l maneree 
Ics mndifi'.'or, w 

* l alirc iet_ cs <|uc1 Covem búlgar, 
al rebre el refús de Tuiquia, o t COIIIJKCS 
de declarar nwnpude-í-. les pegKraaíJoas, 
ha Ciamina', novameat la qüerr i ?, y ai 
xò Bols ja revela que no hi ha i.itran-
rifeoncia 

S'ha dc venir cu compte <yje cmre 
ds guerrers biügars y ds g t K T r c r s 
Oircfafi, hi ba plantat d seu acampa-
mtau un guerT<tf molt nxfe expert y 
ocnúble, y de llarga y acreditada his
toria: cl còlera, y pe. Iria ser que j ar.i 
boda d'aquest fes pensar una mica a 
uns y altres. 

A tot això, que ha queda' cn ridi-
tej awnpleT, es ia diploïnacxa. europea, 
av.eicsra draoinacia seriosa y reflexiva 
que desde ls despauxot dc Ics candlie-
rlce arregla tot d ' nvin y no toieia que 
sense'l seu permb se mogur nï la més 
petÜa fulla d'nrbre 

«Alemanya no vo.'-,, Itàlia no's con
forma .. Rússia no està disposaria a con
sentir .> 

Aquee.e? frases repetides sovint als 
tdcgranic fan d seu doc t e y sé \eu 
a poderoco-, sobirana y .expens gjnver-
nonm imposant sa voluntat. Per aques
tes frases «os enticràrun dc quo les 
grans y podenates nadons no eslaven 
dasposades a consentir que's pertorbés 
poch ni moC: la pau de'ls Balkans. per 
que M no... 

Però heusaqui quel^ Estat Í ba".kà-
niebs la p?re>rfoaren qnan cregueren 
ccnvcnieiit. r ia i t tc de Ics naaneis po 
derosc-'- \ j«era més burla fef-r ei pe
tit , d minúscul Momcncgnc* qui tirà U 
prnwra canonada, 

Dejsprés les porencie* dcljjerarcn ah 
nxóca gravetat y acordareti intervenir 
després d'una gran batalla, Y vingué 
Kirk kiiissé, y Kumano\ a, v Toiui y 
Kilcub. y E ü l e B u r g ^ . y Salònica, y 

r... y les potencies no han io-
r pcrquc'Li aiiits digueren son-

iatctSen 

•ovodtra 
u é Li fa-

s ï e 
en les 

•iC p p 

Monasu 

e t e n i . 

L a dipk>mncia seriosa 
no's ehe.ia p : r vensxjda y 
mcea nota den Poincaré. i 
tWs els >:·.·.enis y ; 
vien de mn. ansar necesasr 
gesv Y turchï y búlgars 

t oaiarla pMsd idint en 
absol i« den Peéncaré, de JCÍ potencies 
y dc to» v 

, No recorda això ni.'-: poliiiJis de ba
rr i que desde- la taula d d cafe- donen 
liiçcns y ordres al Govern, el qual do 
lo úh im que's preocupa es de la opi 
nió U urC 

{DE L A G E N C I A H A V A S j 

Retirada «rega 
Paris, 22. 8'10 ^ij'.—Alenes.—La d i 

visió grega dc Socrsovitxa s'ha vist obli-
Mda, accncentnuve exirera y replegarsc. 
La Delegació hongaresa 

Paris, 22, 8 4C r* .—BuAàpes t . - l l a r . 
acabat les sessions de la Defegtició hon
garesa. 

E l president ba elirma* la =e va espe)-
ransa d« qoe no's penoiveO'a la pau go-
neral. . ' ^ f c » K · 

L'cmpcradot ha soitu-car' a Viena, 
essent aclamat. -
Els Joves turchs 

Paris. 22, 11'40 mi. — Constanúr.opla. 
— Han íagir. dctrnguís baix l'incvlpac·ó 
d'alia tratòkó, uombroexe notables d d par
tit dels ] < r m turrhs. entre d b alguns 
cx-]nimt>trc?>. 

Segons informes de la polida, ds han 
sigut mobate. documents cr jmprecrH ' iedors . 

Una entrevista 
Paris, 23, 6*44 man.—Londres.—«The 

Timesï, cn un óespaiJt dc Consranttno-
ïJa . diu quc'l g e n e r a l k à m turch N a 
rimPach.i y d p ^ r r a ! búlgar Zavof 
« e varen trobar a exterior dc les Duna 
de Tchatakia y varen discutir les con-
diacns del armistici. 
Consells. •So idó 

Paris, 23, 6'60 mati —«Le Jo iflaai-
baca un telegrama de Sofia dient que 
les poecndes han aconsellar a Bulgà
ria que no pow condicioni massa se 
veres pera l'artnistici 

E l mantx di.m en un d espiat, de 
Ccnstantinoçla. d i i uqe'! SoiJà's posaS 
t à al davant do les tropes de Hadem-
key si d Rey Fcrràn de Bulgària pren 
d comanda ment d d ecu exerett-

Movilisació austríaca 
París, 23, 6 54 mati—Bcrlin.—El «Ber 

linner l'a^eblatts. en un tdegrama de 
Viena, diu que Àustria ha mtoilisat set 
coesos d 'exòrdt . • • ' . , . j 

L a noticia ha jroduit emocu jades 
aipdble-
Avens dels búlgars 

Parfe, 23 7'10 mati .—Soíía.—Eh búl
gars han ocupat Dedea^teh y Mal 
gara. 

1A ruta dc OonsiarujnoíJa quedaoom-
plctamcat «pcxbta-
Mort d'un general 

Paris; 23 8'20 matí —Bdgrado.—En 
Feriíi Pa'lia CN omon'laiit oc los íoo 
ces otonjanc^ dc Koumano a y Monas 
tir ba sigut troba: mon. 
Reforsírrech -

Paris, 23, 8'40 matj.—Londres.—«l be 
Standard^, en un teiegnazna de Cons 
ian-.inopia, diu que han s o r t i t 3OJ0OO 
grcdtf, per mar, pe golf dc Sare 
fí d'e&Uai als Dardanels y reforçar l'e 
xèrdt; aÜaf davant de Tcha^al·lia 
Ei siti d'Adrianópolis 

Paris. 23. lO^B mall—Le-dre?,—El 
«Daily Telcgraph- i«MiOi un telegra 
tna de Miwiaphà I-^rhà <5cnf quel booi-
beig de Adnàncpolis ccmtmúa ftiriosa-
mem. 

Els turchs coitcslen vigorosament y 
IKUI fet varies sortides, en les que han 
sigut rebuiMt* i * grans pèrdues. 
Àustria y Aiemanva 

París , 23, 11*80 matí—Bcrlin. 22 — 
E l gmera! Scberman, qnrfe de l 'E sia i 
Major a^ t ro-honga /ès . ha BJT ba! aquest 
Bt t t i y ba celebrat v iu , llarga entrevista 
a b d quefe d< 1 Estat M a y r a,cm.Tny. 

A ia I U . iba marxat. 
Propòsit dels aliats 

Parí* 23, l'20 tarda—Sofu —En d 
càs dc que fracassio l*5 negoriadons 
pera romnstic» totes Ics forobs ból-
garc í , serbics y gregues dispaublee far 
Carien la línia dc Xchataldja y entra 
rlen • Corutanrmopte ' 

Espectacles 
G r a n T e a t r e de l L l o e u 
XMroa d l u m a n s a t a r d s . s >>as q u a r t a de q o a l r c , 

l ' ú p e - r a ' · · n c l u c h a c t a t , M l m o s l r e U a s M o e t 

M A N O N 
w d i r i ú f r a a c a s a i . aa l a q u a ' a r e p r e t e u u l a c t a M 
« C o u r i a R e i n e í «ab e l m l n ' J é v pir l« t e n r o r e t a 
B r o - K y e l » a e n r o n Cia rofT j P a c l n i E I l·illíl.le 
( d l T f l r l l d a m e u I ) e o m i - ú · ' . i - r l m e s t r e H l a n c l l i o o . r 
e n «i q u e l i l p r e n e u i m r l d u p r i m e r b a l l a r í , U M -
n r o r e i a S c h a a r d o n e r y a l cos de b a l l i t a l i à y aapa-
n j o i . — A Ma n o u ne l a n i t , a·f·.-na r e i ' r e s e a t a c i d 
d e l ' O p a r ' 

U n ballo i n m a a c h e r a 
La p r ò x i m a s a l m u i m • T r a v l a t a · · y « W a l k l r l a » . — 

n t i n i D i . d i a K, n o h i b a u r i lune-IO — Dl roa ra , U.* 
d ' a b o n o • C · i r a l l e r l a r o u l l c a n i » , p e r la a e n y o r a 
A B O i l l n e l I t y C a l l a o y " l a « e n y u r i i ' I r a n c l n l y Pa-
t i o i , y « P a í i i a i r i » , per l a a e n y o r o K a f i a i y d i a « -
n y o r a C o l a u a . V i K i l o n i . U o r g l i a a * . l - a c i t i l j ü a i i o -
f r é . - E n e n s a i g - W a U l r i a . j « T r a v i a t a » . 

T e a t r e 
CaUIA 

G o m p a n y l 
saple , o 2 11 
Be? :, . . n 

E N T R E RUINAS 
O e m t , d i u m e n g e , dues g rana f a n c l o n s e x t r a o r 

d i n à r i a * , i a r d u . n I M de 4. P r i m e r : La c>;me<:ia en 
3 actes , d " ! i l u i t r * R a n a v e n t e . d ' e x u s o m i i o a . 
«La l o sa de loa a u e C o M . — S o a d n : La r u m e d i a e n 
i r e s a ia» , d è m s e n » i i r e c e d e u t » . « p e t a ca i f t» (e 
p r e c h ^e o o m i i ' ú a n O b l i o t i q u e n o p o g u é a d a n l -
r l r l o c a l l l a i s I I'IIUID d i u m e u K e ) . — D i u m e u g e - S I L 
B! n o u dr.naa « K u l r c r u i n a s i . 

Se d e e p a t i a a C o m p t a d u r l a . 

TS A T R B TtvoLt — D e m i , d l u m e n B c t a r d a , a 
• n q u a r t de < jua i r c . C a r t e l l mOoat re - P r i m e r 

tdoa a c t t a ) 

L A G E N E R A L A 
Betrdo: B x l l ' r a n c b ( i r e s ac tes ) 

La coleglala yanki 
• M a a ' x e i l · S i M i r l c · i . P r e s s a l a d d a b t o U « « p l e n -

l l i e a » T i l ' . a u o i i u a r i de d a u . P r e a r à n a m a g n l -
fleb- P n m a r 

L e e m u j e r e a de D. J u a n 
S í g ó u : ( I r e s ac tes ) 

L a oolegiaia y a n k i 
n n i u n n . l a r - t a . T a n n n u U i <B1 P r i u d p a d e B u l i e -

m i a » . — M i « L a i m u j n r e a d n D, J u a n » y «La c u l » -
g i a l a y a u k U . — B n e m a l g «Bl Hey n e g r o » . 

i r r a - G l m í n e í - A b a d i a , — A r u y . d i s -
. P r i m e r . RJ d i a l e e b «De p e ^ c s » . — 
r a m a e n I actes , de g r a n « x i t : 

Tealrc Soriano ) e a i L d i u m a s M . i i n o 
vembre . P r o g r a m a m ó n s -

i r e . A dos qu .nr la d e q u a t r e . B r p e c l a l . )<3 c é m l r a t 
« l a n o i l u o c i l e o l e a t e i . a iUiL·a r e i les- 'n lac l , - . e n 
.'UDCM de l a r d a . — A l e * sia. t t apac ia l . '<€ c ^ n i l B S . 
P r i m e r «P.l « o l f o d o G - i l n » » » . Besem: L ' e x c ^ n l r l c t . 
u a t u f o r i a l s u G U A I I U O B L f B O . T e r c e r : B x l l . «La 
m a n i a C a de o r o » , e s l r e n ^ d a a n u — A doa q u a r u 
de d e u P r i m e r «La n j ' - u l i B o de o r o » M g ú a : L·i-
I m m d " «La nc Tia d e l t e n l e n l e v T e r c e - K x l l d e 
r i u r e . B l I r a n a t o r m i s t a e i o e n l r l c b l i U A J I K O K L 
K B O . — X I d i l i i i n * . n i t , co laaaa l ( u n c i d . — Ba aea-
p a i x a e n e i C a e t r e de l e c s U i a U . P l « - s a de Ca ta 
l u n y a , I . 

Teatre Sa la Imperi 
A » i i y . d l sxap l e . • dem q u a r t a de d e u . Seas lon* 

e s p e o i a l t . p r e n e n l b l p e r l la c e l e b è r r i m a a r l i a t a 

R a q u e l M e l l e r 
i-a d o a a de m o d a . la d o n a d e l d i a . la d o n a p r e -

d i l f . i B d e l p i i l i l l c l . b a r c n i o a é s -
A d e m A i l i l p e n d r » p e r l n n m s g a i n c h p r o g r a m a 

r l u x o i · i i o / r u i l c h y laa a t r a c c i o n s « U l g u o n · y « H e r -
i n e n u s S e r i u a n i l n s » - D e b a t « L a s H o n a s * . ba l l a aa-

BUTÜIÍ. - i . a M c a ó B » . « N o l o y « T o m U r l c a » . « D u o 
anne-- j ta e m i a e n i l s s i m a c a t u o s e t l a l a 

R a q n e l M e l l e r 
i . 6x11, o y a d o n a . a p l a n s o a 

P r e u i ^ f t c o E l f t m . — S e d e s p a t x a • C o m p t a d u r l a . 
D e m t . d i n m e n g e . a les q u a t r e , sia y doa q u a r t s 

do d e u . « e t s l o n * . p r e n e n t b ! p a r t l ' a p l a u d i d l a i l m a 
R a q u e l M e l l e r . — D l m a r a , d e b u t « L o s S Rossaa-
b o w » , e a o i a y i .m;- i ruaaoa. 

l ' n ^ x i m u i c e n l d . S . & 4 f t M a s c o l t « > . a e r ú b a l a a 
a a l l a d o r s . - P r i t x l m ? d u b u t * . 

C I R C O L 
C o m p a n y i a c d m i c h d r a m S i l c a . — P r i m e r a c t o r 

J o a a p h P n M l i . — P r i m e r a a c t r i u c e p o i a R o c a . 
A v i y . d i saap te , • lea n o u d e l veapre : 

E l a sabia de V i l a t r l a t a 
D e n t i i . d i u m e n g e , i a o q u a r t de q u a t r e ta rda : 

L a bona gent 
Preus p o p u l a r » . 

80 cèntims 
Paico p l a t ea S f peaaeiea. 
Per toiaTuy y de rna , fin« a lae i r e s de la l a r d a , 

d e s p a t x de lo u l l t a l a a l k ios ' -o Rldorodo t R a m b l a 
d e C a U l u n y a , d a v a n t R o n d a U n i T e r s l l a L H I b d 
t r a n r l a dea le la P ia t sa de C a t a l u n y a f ins a p r u n 
d e l l e a t r e 

D E S A N S 

L a Santa 

T E A T R E N O V E T A T S 
G r a n c o m p a n y i a c d m l e b - d r a m A t i c a de 

RICART CALVO wuftïSíSSS 
D a m a , d l o a e n t a . d ü e i g r a n » - ' u n c i o n a . Ta rda , 

a doa q u a r t a de q u a t r e - P r i m e r « E l n e r h a z o » . 8a-
g f l u : L a r r e d o a a c o m è d i a en * ac tas 

Entre bobos anda el juego 
ML a u n <;a8rt de d e u . P r i m e r - « T o c l n o d a i c i c l ó * . 
Sagda : 

£ 1 Zapatero y e l R e y 

ELDORADO. c o m p a n y i a VÍLLAGOMEZ 
A t u r , dlaaapta: 

L ' a o t r c m e a « S o l t c o e n e l m a n d o » y el d r a m a e n 
t r eaao t aa , de J a c l n t o B e n a v e n t e . «Bl n t d o a t e n o » . 
D e m t , d i u m e n z e . T a r d a : « S o l i c o e n e l i n u n d o » y 
«1^ r i o r h e d e l s i b a d o » . — N I ; « S o l i c ú e n e l m u n -
« o j « H a r n e u . — A V I S ; S e u u e i x o b e r l l ' a b o n o a 10 
d i j o u s de U o d a , r e a a r t à n i a e a la s r s . a b u c a u a c 
t - j a U «et l o t ^ i i i a t a . Uns a lea o n z e d ' a q u e s t a n i t . 

GRAN TEATRE ESPANVOL 
( S i n d i c a t d A u t o r e D r a m à t l c h a C a t a l a n a ) 

A T o y . d l a a a p t e . a lea n o u , n I L 

L'home de palla 
de g r a n è x i t . doa actas . d o l ' i g o a t l I g i e - i a i y Ks 
t r e n a de la farsa e n ? a c l a s y t r es q o e i r e s de ï ' A n -
t o n i M u u U f i o l a . 

L A V I C T O R I A D E L S 110 
D e m à . d i u m e n g e , t a r d a , » V 4 i e t : « W o s i a n Ja-

n u l * . d e n G u i m e r à , y «La v i c t o r i à deia I I P » . — V e a 
pre . a l e s n o u : « D l s s a p t e de O l o r l a t , « L a v i c l o r l o 
d e l s 110» y - . Q u i n . . . c o m p r o m a d u i x e s : » — Er. as-
« o i p : « R p l t a i a m l » . 1 ac te . de l ' A . o a m O u . 

Taalro Nnn t ' a m a , d i u m e n g e - T a r d a , a d o « 
IQBire n v u q u a r t s d o q u a t r e K n l r a d n ( f ^ 

« A l m a t d d n d e r l v a a T » — A les sia. K n i n d a ("t «La 
r o l c - ' i a i a y a r i k y » (opere ta e n tres actea^ — N i l , a 
dos q u a r t a de d a u . B n t r a d u t ' X P r i m e r : «.I .oa 
h o u i b r e e ' » . Seadn «La c o l e g i a i a y a n k y » . - Se dea-
p a t x a a c o m p t a d u r l a -

Gran Saló Doré 
A v u y . d l · i a p t e . h e r m o s t o s i m p r o g r a m a 

d a c i n e r a a t - i g r a r y 

4 C o l o a a n l a A t r a c c i o n e , 4 
R l p o D u i a r t a i s m c a r l e a l a x c é n t r c b , I d o l 

d ' a q u e e i p l b l l c h . 
PBPB M A R O l ' É S 

Bla B O t a b l I U i U B f L a r r U t a s , n o u s a Bar
c e l o n a . 

" B L 8 C H A V P m ' R S 
R e a p a n c l ú da: n o i a b i t i s s l m jr e m l n a n l 

B u a i c a l , 
S A L D A C 

O s a c l o n t c o n i l a u e s ai m i l l o r d u a l t o as-
t · i · y o i . P'-r sec a r t y o l e g a m i s a m i p r o 
s e u l a c l i ' . 

E L S R O M E U 
r ; » l e s p e ú i la y b e n e f l e l d e ! g r a n s r i i t l a 

PBPB U A R Q O l i S 
C i n e , a l r a c e t o n a y d p e r a b u f a . 

R l d l a ' d e d e s e m i i r e r e a p a r e i x e r à d c -
T i o t e l p ú b l i e b , a b u c r e r e r t a r t r a r l a l y 
c « u p i » l s d e sa c r a a c l í . i» i « r r a o s a c a n r o -
n a u a t a . 

rAOOtTA E S C H I B A l l O 

IDEAL CINE 
P r o g r a m a d a prec ioses aa l r enes . a p r e u a c o -

r reulK « R a o l o b r a s de la B s c u a d r a i t a l i a n a » . — <u 
K o m n S a n » , h a r m d s c o n t e j a p o n è s en c o l o n - — 
« K r a t o r l a d e u n a roucliacha a b a n d o n a d a » , O M 
m e l r o s . B d i a o n i . ln ter i i r«ledB pe r u n a , — « G e n l e 
b o u r s d a » i - » ' m e t r e * , A q u i l a ) . e t c . e t c . — D a m d . 
a les o n z e . ORAR VBRUÒI'TH. 

S a l ó C a t a l u n y a 
l - i e g a n t y l i e r m d s C ine , — A v a r . p r o g i a m a e x -
i r a u r d i u a r l . K a l r e n e c « L a f a l ) a d e l e l e g - n , « U n ep i -
aud io d a w a l e r l o o » , Mn mto . - « O a o m a » , « N u v e i a 
de u u e m j c b a i b a a b a n d o u a d a x I M m U . , B d l a a n ; 

«Bl m e n o u n a m o r a d o » . « c a b o l l i u o u s i a t ea la fiea-
l a * . — M i i r s o r d l D a r t « x l l : «Bl r a d i o l e l e i c r a n s l a » 

S mtH. ; «La e s l l n g e , " » ) m l a . - « H e s l a t u P a i h e » . 
c l i i u l l d a d » » C a u m o n U y a l l r » ! , — D M M L d l u -

m o n u e , m i g u l l l i : ! ! p r o g r a m a . D e l i a ] , K r a t i m a 
t i n a l , — A v i a t , « U n g e m o d e s v a i i a o » , » l d a d e i I m -
m o i i a , b e e l b c v e n . 

Sala Mercè 
8BAI CDIEHATÓSBAF 
B l m i l l o r prooranaa de pe l feo les da Bar 

c e l o n a es e l de la S A L A M B R C B . 
C o m p l e t a i n t o r m a d d de 

A l v o l t a n t d e l a g u e r r a d e i a B a l k a n a 
t l r a n d l d e d x l l y ú l t i m a dtea de l a senaa-

c l o n s l u e l i c o l a . de 1.IIW mol ra - t . i i · i e a r r i b a 
a l c o ç n n l e de l ' e m o c i ó d r a m à t i c a , t l t u ada 

Misleri ea les roques úe Kaíor 
a b q u a t r e eo t r enas y d e u p e n c o les: D Dea 
d r a i n a ' . i q ' i e a . c l n c i i c d n i b i u a a y I r e e « l o n -
U l l q u e s y p a n o r a m i q u e a . 

V i a n d a l a m M , el v o l d o (e r soe u n t i p de 
r i u r e , . Ien 

Grutes fantàstiques 
I L PALAD DE LA RIALLA 

P O L I O R A M A 
• R A M B L A U T U D I S , • 

A v u y . d l a A p t e . c o l o s s a l p r o g r a m a d a d u e m a v 
Tari- w t i . P r e s e n t a c i ó a n a q u e s t aa ld da la g e n e -
i i s i a u s s i m a a r t i s t a e s p a n y o l a 

L A BALERITO 
i m p o r t u n i d e b u i . g ^ n r a a l t a m e n t m o r a l y n o u e n 

a b s o l u t a B a r c e l o n a 
4 g r a m d l o a e s a t r a o c l o n a . i 

R 0 8 9 l - t > M D ' A N S I . ' L V l L A B I L B A Í N I T A 
D e b u t LA S A L E R I T O D e b u t 

N o u p r o g r a m a de p e u c o l a s . P r d ^ l m s g r a n s d e 
b u t a . Kt sa ld q o e p r e s e n t a m a j o r s u o v e l a t a y q u e 
es me-i c o a c o r r « ( u l <la B a r M l o n a . c ^ r a o d a • e l e -
S a a i . 

D e m à , d i u m e n c e . d ' e n z e a n n a . a e s t i O m a t i n a l 
ab e s p i é n d i i p r o . r a m a . 

H IO R A M A ATny· d i saap te . a r a n d l d a pro-U l U n n n n g r a m a - H s i r e n a J e i a r a o d l o -
i a p e l l c o l a 

Un episodio de Waterloo 
«La n u a de! e l e g o » . - R e r i a U P a t h a ' . « S c b e r a n n i » -
— K x i t g r a n d l d a do l a p e l l c o l a . 

Radio telegrafista 
«Bl r e r l a o r de »agones-C8raaa». y a l t r e s , 

A N Q E L U S - H A L L 
O U A R R O G B H I I A R S 

R a m b l a C a t a l u n y a , ~ - T a l à f o n l . tTJ 
B r ec tes a u d i c i o n s m u s i c a l s pela m a r a v e l l o s o s 

I n s t r u m e n t de f ama u n u e r s a l P I A M ' ) A N c i E l . t . ' S 
M R L O D A N T . de 88 y « u o U s . al> P A L A N C A de 
PRAt- 'KIG y b o t o n a n s i ò d l o h a . ü n l c h q u e I m i 
ta per c o m p l e t t a p u l s u d O d e l p ' . n n t s U per m e d i 
d e l M B L O D A N T , o i s D I A K R A ' i M K g Ï'N UO M A -
r : i - T Y l . K ( p a i c n t a e x o l u » l » e < d e l 

A N a i t L I ' S ) . A R G K L U S O H O U B S T A M K l . O ü ' i N I . 
Q o l c U q u e IA rHgiatrea d ' o r g u e , a p l i c a b l e a 10U 
e l s p l i n o - . WKI.TB U I G N O ^ . m a r a v e t r i s i n s l r o 
m e n t -JIIO r e p r o d u e i x l ' e x e c u r . i i l p e r a o n a l d e l s 

Sr a n s u l a j í i a t a a . O B O L ' E B T H I O N A 8 I N K O . N I Ü A y 
r o i ' R S T H i O N S B i . B C r l · l i C H S . His m i l l o r s a p a 

r e l l s m u s i c a l s d e l m o n . P I A N O S l l n S l S C H . G t l A -
R R O O l R M A N B , M A H S U A L L . n n t N S M B A D , W I N -
KKI.MANN. KUAIIIÍ . e l i M H a r m o n l i n u s K A ^ H I B I . 
H 1 K L . O m u e s K. P. W A L O K K H y Ote. « O r a n d 

P r i x » . B r t u a l e a . 1910. N o u s r o l l l o a d a 8J y « notea-

Frontó Comtal f i ! 3 & S £ & £ 
t r a o r d i n a r l . — V e r r o e l H : t i r c o l a y T r a ç a t - B l a o r 
A b a n d ó j C l i t ' i o i i o de B i b a r . 

D e i a l l i per c a r t e l l s . 

Religioses 
B t i i % í t h d t l d i u t u t n j f t 1 1 1 V é 4 $ f r U i t 

P t n U c o t t i t . 
(Sairt Mateu, X X I V , 16—36.) E n 

MadJ temps. Digu^ Jesús 33s ecu^ ò c u c 
pics: Oua'i veureu J'abcimnar-ió de |a 
ú v a · A i y L M j , <|uc /ou Auuncuuift p d 

Uc«« v. cntaiKa. .•Ajeshort.·s els Qtn esta,, 
a In Judca, pugnu a les montianyes: y cl 
qui es (U terrat, no baix; pas a pcndrC; 
r*s dc sa casa.; y el cs al camp no 
•c'n tomi a p ó n i r e la seva túnica. ,Ay 
d» ! s v/uí csïarà:i cn cinta y criaran cn 
at^i ' l ls dics! Pregueu que la vostra fu
gida noè 'cscaigui en hivern o cn d is»)) 
t e Perquè hi haurà llavors u a gtnan tr i 
bu ladó . oom po n'hi ha Ita^uda, desdc'i 
p t i i d p ; del mon fins ara, ni n'hi haurà 
jamay. ,Y s i no fossin ^breviats aqticlls 
dics, uo s csca[>aria nsngu, mes per causa 
dels esculls aquells dte; scràn abrevÍMS. 
Llavors si aJgu os d iu : Mira. d Crist 

E L RECONST1TUYENTE 
E J E M P L A R . 

Repone las fuerzas perdidas 
y es menstyero de salud. 

Duran te 37 aítos los médicos 
han recomendado la Emul-
sión SCO'IT que es sin dis
puta la mejor emulsión para 
com ba tir la 

ESCRÓFULA 
D E B I L I D A D 
Linlatisnia anèmia y todas las afec
ciones del pecho y de la garganfa. 
N i n g ú n otro retnedio ha «Icanzado 
la fama de la Emulsidn SCÜTT 
en casoe de: 

pobreza de sangre y 
debilidad de huesos. 
* ' K U hilas A o a T A B « c k * d t f r ^ a t e s 

<k t dad boa l o à u d o b K a a l a i ò a Scol l pv» 
h n r t d i r lo» t i t r u o t dc la cscrMnla. E n 
pocc tjcaipo oc qn«d»ron rutrot d ( U 
c i i l r r t r . j d i d y bor dl» (o t>o de ona SOhM 
feÉHtBn·Ba·" -

M s a u l Ramos. ESPERA tCadl») 
Empléese pues y adquiérase aoia-
inente la autèntica SCOTT fijàn-
dose es -la etiqueta dd hombre con 
el peacado que và en cada en vol tum. 

E M U L S I Ó N 

S C O T T 
Ona m u o l r a t n t í t k u r i c a v i ï d a por 
D. Carlet M a i ú , Calls d< V a k a d a . 333. 
B í . - c t l co j i canWc d« 75 c l i , r o scllot 

p a r » cl (raaqoao. 

esta aquí o alií. n o i «xecruèu. 
s'alçaràn f^lsot t r is ts y falsos prof'-t* 
y fariai erans maiavellos y pcooisis, fl 
tal manena que aduch els ieEou!h;í. f 
fos possible, serien induïes a e r r o r • 
reu rpie ia CK ho »&; per o > d a i B ! i : PJ 
conscgirait, sí os drucm M i r « i l o , es J 
des crr no çorthi: mirculo, es al int- r « 
de la casa .no ho cregueu. Porqu* • 
com un lUmpcvJi surt d d prtent ; / * * 
plaiid-iit fins vi oxjdent, Bixís scrA^ 
vi tf iHÏ^ <iti Fi l l d d home. IIontaetnjR 
que estigui el cos. allí s 'ajuitaràn t m ^ ' 
les àhgnes. Mes jmnxxlatanyjit d- íj^*1 
d'aqucPf- dfes d'affi.^nó, d sol s'c i W 

' r à . v la Euna no donarà més la sÇ? 
y ocaràn ics esrr. llos d d c d y * f 

a d d í cels se commourítn. Y 
hores apar«ioi?ri> ]a setiyal d d F i l l *' 

nacir. y ak^hor 
ibus d; la t« 

hoonc vaur 

home es 

vouràn 
nóvcds de! o i ab sran poder y m 
Y enviarà s ü s seus àngels alb l a t r 
y ^ran y ajylcgaràli ds sous CBÇH 

art vents, doül· ' lo nfcís 
- Ara d o » ™p 

apicntu una comparança , t^uan d 
brancam s'es entemetrit y tan nat 

Aixfe ta^^UslMros, ^ « i ^ r - . ^ ' t o g 
atqwMes coecS, saprgMeu quol «Fi" 
Dorne; es apit>i>, qoe es a fes por 
D c vcrr.a: ps h que no passurà r 
aqu'.sfa gcncm' i" . »juo no esík'A isií^Jil 
totes aquestes coses. E l oc' v ! . i t ^ l 
passaràn. me< Jes me\xs parad a w F*l 
saràn. 

(Extret dc la «Fulla Doaúi ioal· . 
impresa en nostra csiimada llekurua. 
imhi-.'a a Ta ciutat de Vich, i fcça 
Sa na Maria, mim 1.) 

CONGRÉS DE MÚSICA SAGRADi 
Conferencia del P. Sunoi 

A les sis comcíisà la sessió, presidida 
per la majoria dels prdatsi l a sala ro 
bosanta d'.- sclectíssàm públich. S« llegí 
un telegrama d d cardéoaJ-secrctan en
viant la .Benedicció Apoetò l in . essent 
rehoit ab grans aplaudiments. 

E l P .Suikd s'avença. comcnsaait la 
seva co,ifcrencía: 

Digué quc'l regejieramcnt de la mú 
sica religiosa té que venir del cant gre
gorià. 

Demostrà que'l cant gregorià ee sant; 
pel seu origen, p d text que acompa
nya, y ademós, es sant per la seva /er
ma, car s'acomoda a la lletra, purissíma 
sempre y devota; conforme als accents 
d'amor diví y no d'amor humà. 

L'Orfeó ca i t à segui-lament l 'oAw ^ l a 
ria>. dds temps d'or ddj ca u gregorià, 
dirigit pel mestre Garcia y acompanyat 
a l'orga p d rçcslre Pérc i . 

Digué que ai bk5 .cs veritat quo es bó 
que les arts acompa lyin la litúrgia, tam
bé es bò que aquesta dóai les seves 
condicions. 

T r a a à dc la BenxiHcsa. sinocritat y 
expoitanuiai característica dc tot or i . 
y més dc la música. 

L'Orfeó cantà, com esempile, el jtQuasi 
• . :<• 

Segui lamioií e' «Lutum feci-», q u : re-
prcsoita la reiado d d cego qu« curà 
Jesucris» ab terra y saliva, y que ex 
prtssà la música d'una manera eloqüent, 
sense afectació, com fou la rdadp dc! 
cego; y ]'«Allehiya: magnus Domt'ins^, 
com a expressió dc la VCTÍU'-I al-'-gria 
musical-

Ens parlà de la influeocta dc fes tu 
naliuts gregorianes, ca Ics iirolucdons 
modernes, y pera dMiame un exemple 
feu cantar a l Orfeó _d «Cbrisíus resur-
gensv, d'una o p r e s s i ó grandissimo-

'Iractà del ritme, riquissini, dc sabor 
mitgeval, riunc tan va;,i, com I cxpre-s 
sió de la lletra, y di^ué que è s la 
exprcàbió més espontani i de la. l lara. 

Cantaren, com exerapic, d «Viaeaai 
l-aiariioï, cjustus. Ut palma florcbi.s, 
«Ad te ievavi animan meomi, «Anima 
nostra-.. «VOK in Rama audi-a est» (que 
fou repetida) y «Populc mcnss. 

1 ractà del» personatges dintre dol cant 
gregorià, que tenen cada un d'elis el 
seu carà- te r ; un tema cadascú. Per 
exemple l'Orfeó cantà d «Fi'i qtrid fc-
' i s i i 

Mostrà d e ^ * é s al púbiidi la ío»ma 
po^ndar d d cant gregorià en cóiitrai o. 
M> i ' a la forma sabia dels anit i< 
é n r à p k · · 

Se cantà un «Glòria* del niglc X I . 
pJè de frcotuni, ale/rla y grada: «Oco 
rrunt l iub.f i> {repciida a Liei-Jencli det 
públich)-

Pera dwi. igir U <h!eí..nda d CMÍ'S feu 
cantar l ' dn peuadis^unu. 

Passant a ua'altra part d d discun, 
digué que la música btiirgi- a deu é^scí^ 

universal; en d cant, es ia Iglesia <íí 
canta. Igiesia compoBta dels pQ-s-!a»1 
dols presents y dels dc totes lot 
O ú u t i >' demobtrà que es universal 
íe*S, car se troba ais autors manus 
dc toies les nacions. 

«Ubà caritat et amor, Deus àbi | 
digué el P. Sufiol. Ahont l i i hà c* 
y amor, allà hi es Déu. A b 
nimne. cantat per l'Orfoó de C 
la Sdva, acabà la sessió, jnomo 
de veros. 

L'Or(e<> Catalunya va cantar a 
focdi) ds exemples, rebent meres* 
ovacions. teniíMae quo repetir al: 

£1 senyor García es on mestre I 
rablc y segur dc la seva batuta y 
seus orfeonistes. , 

El P. Suàol. scnsil ame.it a.bm ^ 
essent ovacionat al f i udiviar d seu 1*J 
lament, que fou intcrrompUL molec» * 
tes pels aplaudiments. 

El concert de POrfeo Catal1 
E l coucen dedicat an ds c o n g r i í 

tes per la nostra primem. cnticai 
ral fou un è d ; grandiós, o j m els »y 
va sumant de temps ençà- La. y 
estava atapahída. no quedant n1 y 
ni entrada pera vendre. Els f<ffa*^ 
han sapigut correspondre t i la f in^ j 
dicatoria. acudinthi en graa nombr^ . 
ra apreciar la roalirai del sou * y 
y quedant ma ra vel lats dc son , r<^ 
amidis qui n o i coneixien d ap ro^^ 

V . certament, ab un sol número V 
programa podia l'Orfeó ha. O V " t f 
nyat als ulls d ' d b la fama q ^ ^ 
oouquerim per tot arr«u. Parlcfl1 t 
mocet número 1 de Bach: «C·an,f"([J» 
Senyor un càuli-h nou», l|uc »nI 
va Ía segeoa part. $ 

A nosaltres ja no'ns venen ̂ f h ^ 
les execudons maravdioscs dc I4-, 
Iicrque. després de la Gra-'i M " -
aquest m.itei\ autor, ja res P^-JD* 
impossible; però no cs menys 0 
rar que. després d'aquell jinine 
forç. vi igui sense cansament "J"*^ ' 
prova dc fonalcsa pera e^conx^j 
cap dc poch u i Motet dc fes 0 
SUMS y dificultats d d d'anit- (jrf 

L'obra cs belia, construfdi B ." 
lia quaJitat dc fort pol i foi rs ta·^i? ' 
té. a de més, u i fons o'alegra c " f 
que brolla cxterionne.it fra»4-*,^ jv 
mós. que^ fà progressiu ^ ^ 
veus y en aWó.- cliors de ^ Z i ^ ^ 
compost. E l tema i.ticúd es 0^! | re ,HÏ 
dc joya. v cau<a admiració 1c, 
d d matdx al diío.idrcl o i toj» ' -p i** 
sa. H i hà moments cn que Ja -
bnxbntlo ab 4liíi.^iltoso vo w ^ - p i * 
oprimeix d cor per no l ^ ^ ' i i c a 
l'oyctit s'assusta d'nqudla J·CI' ' r'T'rf 
t r uedó que creeu, se dttura ^ j , 
pera arriar a te. totaü at un ^ . c 
ti^tiat al tcn»a. que resuurf a^got^^ 
y f ï i r e lam'n i unit cn el ^ 

Lo scgotia j : * r t . pom \eia P0 
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6 A M I S E R I A 
S A N S 

Boquerla, 32 
B r u assortit i t corbates 

• W i v i r * h rate'ConUttv c t \ l'últim temps. 
W-UBÍÍ m'nia, de < bt-ral hont jn t t . venen 
*'ls <kjí chois giaciosamcut. corres-

cn tcfince que r<in com-
»«?>a i aocto BïnriTad». i)cr ralrrc. F . s 

l 'orruçantia «fwà mcstrP a qui l i 
^ l i i v t i i olcmemis y r«Misi<ler;i.va. o v 
' * r · ' . misufitifints les i i ú m c o rais veus 

« J t s d í a «Svtdú ci chor, pera juntar 
tot, ú e s p i i i . . y ;ibar es» teni|>s 
mogut 1A fcnnA y lurmosa fuga 

•(lE l'Orlcó i i i tcrprci i vaïentment > seu-
6« i ra . 

Al terme del grar.'l ós rAllehiiai laT 
"il·i esclatà en xardorosa ovació, fent 
" t i a l'iiifaóipable Mill-n pera ro 

i . " " ^ cxcoHants, l'aflminició de 
'•AlKjm convertida en aplaudimem. 

• onstitiét r A s a o o a ó ó C.eúliana isiwuiyo 
la, <r- mnit bon» fruit!; ha àmai .. Ak> 
nvuiya y Itjüia. 

NOTICIES 
DE BARCELONA 

Dinémka atmosfèrica 
F I temps vera ile»td / i fJíurcp* cettreU 

y mtríaionaL 
nit >• t- •i-.·la «3 tcmnott l «ra feff-

,5Estrenà també en Ja última pari un 
•ttimne a Santó Cecília?, de mos.-eti 
w i i i ' M , ab acomrenyaincm d'orgue, 
•f^ffhé a l'nnissò propi pera vulpari-

Inspirat ea s* £raj>c prmctpal. 
'"erta gTandxTsiíai 

**Perjodicada per Tir 
j ^omment cumpleix 
"*» molt aplawfida. 

uaa p a x i j ó dobrcf. 

l i - U f C l'J ,1 
ttaf v 

egafU 

ïú h a v i a e n c a r a 

..í*?1*»». de 1 
"eno j 

me^tte do 
«se ia ; vie-
ic Vitòria, 

f l preyrama: -Ctuii dc la Scnycias; 
^oajço de Na'lal fl Ko-.nru; «Sota 
~ ï J'olm; v "Avc Marian, den Morera; 
•J-JW'/' de bressob, desi ívuirhcv Ma 
PMb; «Els haüets», de M n n i n a l m 
,'J;rf. "L'Hcreu Piera», dc Cumellas; 
"La mort «ïe l'F·Krolà.· y -Divendres 
'2'mtí. d m Nj.·olau; «Don leian v «Don 
tSmón.· l'cdrcll. ab l 'AIWu» del 

rdej. Essent totes acUt 
es per la gran cenco-

íjoe sortí t-aüW' tar ao la !• :,. 
Quarta sessió p r i v a d a 

^wuy, a les no« del motí. s'ha remut 
J j l ^ce jó teaxcia. dH Congrés, baix la 
P|pB?d'·''0·i del «enyoe «njuebisbe de Va-
**Wis t . at'istinfhi :ión>bros(í·süns congres-

r 'wst i tu . t , a Espanya, l 'Assodació 
.''-ihana espanyola, ^ib cl mateix ca-

,,':'lr-r y objecte qw. Ics seves similars 
"Alemanya y ItalLi. Han prèi p . u L ao 
'va b la dcecusió "moltr orador», entro 

« « alguns eafrangers y de»pré» dc qua-
*' J t t hores dr disruíió ha quedat' 
«y· r tu íd- i ab la scfhMenl Junta Directiva: 
i?'8**1»!, cl senyor HipólH 
J-'Ptlla d e la Catedral do 1 
ljr»»Hkrits1 el mcslïo Valdé 
* g meetre PcdroQ dc Barcelona 

S ha aconlat també fundar EtooieA Su-
j ^ j o r s de Música Saxrada alli «hont 

S'ha obert una yms^ima. disrusió «o-
s i l a dita e s c o l a tenia que tundarse 

b Barcofonu o a una a l t r a capital. 
u La, ponència crou ouc, donats ds me
nis dc q u o diapoEa Baiccjona. p e r f e c t t s -
sims per l ' o i recte q u c ' n p e r s e g u e i x , ti4 
q u e tfitabbrsc ITEa'Xijo Supenor en aqor ï 
U i c m t o J 

I L I presidrrii, s u > y o r GuMa&oia, s ' e p » 
na • la pro|p<*irà^, dienr <iu<; oreu que, 
donat l'ambicnf que fhjclúa per Espaova, 
mipocte de Caltafuny;.. no ho c m i ad-

fjnisibk. 
Se mcM una calmada discuini ciUre 

»a ponmda y el president, sense cntrtir 
«re s. Els « t r a n g e r s se manifeeten :<*3 
pcodíts a que sigui a Barodona. y aixls 
u immensa majoria dels congressistes. 

A ronsequenoa d'unes frases que's 
«it ' iKTi e n t r e d o s smyors congressistes 
q^" porten la discusv'> un xich viva, s'ar-
•aa u n g r a n avalot, veycQtBc o b l i g a d a 

I > r c s j d c n c t - a tancar la sessió, que 
continuada quan t'ha recobrat Ja 

^•altna, oícrinfs* com a fórmula dc t r a n -
w cj«s (.stahltr escoles superiors a h o n t hi 
'«qji medis, y < |Uo Jo primera que's íun-
P' sjgui la d e Baroelona. p e r qual o b : 
woH s'ha nomenat utva oomissió c o m p o s -
»a <iíeds mes&es Millet, Tujol y. Gibcrté 

S'iia anoedar t i a m b ó q u e ' l pròxim Cbn-
tBr^b s e odebri a Vitòria, e s s e n t aculli-
fia l'idea ab K r a n entusiasme. Sembla 
q u e hi pendrà pari l'Orfe*'» d o n o s U a r r a , 
el d n e c t o r del tr'-d assisteix al Conjírés 
L'Associació Ceciliana Espa

nyola 
' ' A l a seesló pmaida d'aques^ mati «ha 

ro a l ÇXÍTV.II> n»*rt üe Ni^-ruega. 
'Avuy cl tonnxs es ciar cn t)CS cl ooO-

sínenr, s > t n s c pngucr dett-rnünai la sí-
ttiack» del Alo^ibecranj o r i e n ^ jx-r fal
ta de tclc^T.imcA d*a'iii-:l. ; «ncon.ndos. 
m tBiwpOrh ei temp.s quu regnarà de. 
r r ó , oupnMnr ÍSÍD se's Í JUC no fiourà 
a Espanya per les abes 
hi dominen c a n al Medi: 
neixent la enJuactt' d'Anj? 
tich, Afnoa y Itulàft. no £< 
cl Modkerian- e u M s r i o r y . 
(bJimya, lnont 5 odrla actuar una ol-'a boL-
^ada dttnoïfír i ía que tnay be .sapiguT 

piesions «Buc 

1 txcir (nicdíir.i 
p a ï t <\f ( ' . i -

prertsar. 
ü. P U I G . 

meicorològich de 

Paraigües Cardús ^ . í , 0 . ' 

la 
estació del Monestir d» M o n t s m a í . si. 
tuair a metres sqbre'l nivell del mar. 
s p ' n s envfa la nota' segnent: 

Bartmiette a 8 h_ 703'6; bar^iHUe 
a 16 h.. 702 6: teni^eraiiira màxima* 
l l ' O ; t<nnferatura mímm.i. 3'0; tenipera-
Uira a l'herba. 0 0 : màxima al sol en 
cl buit. 38'5; calorfes do la radiació, 
solar. 12'53. humitüi n'a.-iva a les 8 
hores. 85: hwnmaf relaiivai ' a les 16 
hores. 74; evaj-oració en 24 bwcs, 3'5; 
pluja, 0 0. 

PorU-
10 

—Naur·s t ·n i · . • B · a i · . d · b i l ï U t seosral, H 
curació ab al lliogeaol. Daménií fannaclea. 

Aixugadors industrials per ai iw ca
lenta, vapor ;i]Ba y baixa presio y ai-
Eua talenin, l 'RECKLER', Ronda de la 
Universitat, 14. 

L a confcrcncLi que. organiaada pe» 
l 'A . E . P.. donarà demà a tes nnrer' 
en ci teatre Piim ipal, l i u^re publr-
dsra don Llui« Morote sobre I tema «Les 
rea'hut; ijcaüstes de ia nova Angla-
terras, enclourà els següents on tems-. 

L .Cenferenna impeml dc 1911. Rc-
lai^aw d'Anglaterra ab cl Canadà, Ajis" 
fralia. A í n r a dr) Sor. et' 

I I . Qms t ió d'Irlanda.—LVHoanc Ru-
1c».—El jXiíjc'-Vo anterior de Clariíttone 
y el pvejecte actual d'Agr.iuth. 

I I I . Le< vagues d* ferroviaiT» en 
1907 y 1911.—Fracàis de! rcgismc de 
«onci'iaoó y arbr.ra*fee. 

I V . La vaga m-gra.—El «bilU esta-
blins d salari imnnn. 

V . E i segur nacional.—l'ona le> raa-
labtes. la invairles.i y la vaga forçosa. 

V I . l.es refomasc- de Llooid. George. 
—L'impoeti SOÉJTC la renda y l a refor
ma agmria. 

. V I I . Per q,uí: .lohn Bull c* radicak 
—Potkncialibi'. econòmaca d^AngL·itcrm 
tte 1906 a 1812. 

Els èpichs episodis dc la brava y 
crucma Uuita quc'ls heròicbs habitants 
de*? petits Estats Balkànich- sostenen 
contra la opresmó secular de Tur^nia, 
queden ab f iddilai reprodiats en la io. 
teressant colecció de cromos qnc'l cone
gut fabocant don Jaume Boix recala 
en ela paquets de les seves acreditades 
xacolatcs. 

— Una cullerada de «Carn Líquida? 
del D i . Valdés Garcia, equival a 260 
grams de la millor carn de bou; la do
sis corrent es dc 3 cullerades per dfa. 
Calrcúlu la gran cantitae d'aliment que 
s'ingereix en tan msigmfcant vohun. 

—DULCER1A LA C O L M E N A . Tur ró 
de crana. neutes, Plaça d d Àngel, 12. 

Dels jno&ses d'Esquadra 
Els dds Monjos, al tenir noticia de 

que a n n vehl de Castellet (prop de 
l'Arbós), l i havien pres una cabra y dos 
cabrits, van fer indagacions y van cap. 
turar a una taberna de Vilafranca a 
Un aragonès, qui sotmès a interroga, 
tori. acabà per declararse autor del fer, 
y va dir que'ls animals havien sigm veí 
mit> a un pagès dels Monjos, per 50 
pessetes. .Va ser posat a disposició del 
Jutiat dc Vilanova. 

EJs de Sant Vicens dds Horts han 
detingut a un mdividim per tallar y ro
bar dos pms grossos. 

Els dc Sant Cugat han denuncia: a 
un pastor per mvadir propietats agenes. 

— Està vostè xacrós ydebilitat? Pren
gui Scrox-jol y curarà en pochs dies. 

La M a n r e í p 

— «LO Q U E D E B E SER ElL ML' -
S1CO SAGRAJDO». •Novetat importan 
tlssima. l'So pfes. E. Si*«rana, ctótor. 

— Les convalescències llargues, ago-
lament prematur, linfatisme, ènflaqui 
ment, debilitat y anèmia se corretgei-
xen ab el Dinamògcno Siiiz de CarTos. 

A l'interior del conven: de la Divina 
Providencia ha mon sobtadamen* d'una 
angina de pit, Camila Xarapeny. de 78 
anys soltera, habitanr Tibidabo, 20. 

A un safrng de la Granvla, 517. ha 
mort. també sobiadament, Teresa Palla
rès Guilera de 66 anys, vhida. domi-
dltada. Borrell. _121. 

— «MUSICA SAGRADA?. Reperto-
ri bibliogràfidi. Grati-- a qui ' l demani. 
«LKbrala Subirana^. 

— Sc faran demostracions de la ma
nera d'usar els productes M A G G I en 
e l s dies •- .esfabUmcnls següents: 

DiDuns. 25 del cotreot. de 8 a 1 d d 
mati y do 5 a 8 dc la tarda: Teresa 
CapdfArila, plaça Universitat, 5: Fratj. 
dsco Pascual VaUdon/cIla. '45; J. Cen-
dra, Valldon/ella. 3; A Campos. Vall-
donzella, B-

Dimars. 26 d d oorre.nl, dc 8 ;Ï 1 d d 
mati y de. 5 a 8 de la tarda: Renau 
y .Shila. J'oneait, 28; K.imón Agustf, Po 
netit. 34; Ramón Agustí. Pwient, 43; A, 
R.Ub i f l o l . Ponent, 13. 

Dimct res 27 del corrent, de 8 • a 1 
d d matf y de 5 a 8 de la tarda; Viuda 
do M . «".ispert, í o r t a i v , 16; Joseph Cal
lada. Carme. 25; A. Ricart, plaça Bon-
succès, 6; Vic del Rio. Carme, 58. 

S hïvita parliroLirmcnt a les senyores. 
Cafetera deligourmsU.Fs-
rrer jr Palau. P.' Rsyal, 3. 

— E l millor Caiè Lla.Estrdla, Caxmc, 1. 
— Lavabos, .Wàters. Banyeres. 

Models nous. — Preus reduïts 
Jaume Sauret. • . 7, Pdayo, 7 

Flassades de llana 
•n la llenceria d B d u a r t Casas , C o r t s 
011 txanfri Paaaelg de Gracia). 

U n municipal ha capturat a un fran
c è s qui , en unió d'un conegut pel «Vi-
nyax ,y d'un altre tan bona peça com 
el «Vinya» y d francès, havien provat 
d'obrir ab clau falsa una habitació d d 
carrer d'AHret Calderón. 21. 
—Aigua « C a b r s l r o à ? Verín La mèall-
tlnica. Cara mal do pedra, gol* y dlabolao. 

— «No convé als nens de pi; els ali
ments ensucrats^. 

Molts n e n s no poden digeriries y ds 
que ho oonsegueixen son Imfàtichs l é d 
óssos pnms y sense la vivor dc l'alimenta, 
d ó perfecta. E l seu aliment deu sor 
sols de llet que tingui la cascina, grassa 

J' lactosa. en la mateixa proporció mic 
a nnUor llet materna y sense cap subs-

tanda oxlranya a la l l e t ' ; el maftiAeUós 
G L A ^ O es l'óinch que reweix aitals 
condidenf. Pera criar y amidar a criar 
nous y ahmentar malalts _ íespcdahwmt 
els d d estòmacb y intestins, a l s quals 
treu e l dolor y ajuda a digerir ds dr. 
més aliments) y pera v d k , d G L A X O 
es verament maravdJós. Dcmanjs en far. 
mades y drogueries Dipòsits : H . dc J. 
Vidal v Ribas, Dr. Andreu, J. Viladot, 
Vh»da Alsina. Demanis d follet al re
presentant a Catalunya: D. SerVià, Car-

me, 23, segón._ 
—Està dc moda'l posar cadires de j o n d 
esmalta;. Fàbr ica : P. 

—«Ultíms moddsa en 
«J. Llorcnn. Rambla de les Flóns 

Ismfes, calorlíeFs, 

Contínuament 

de Gracia, 115. 
Plata Im|>enaL'. 

30. 
braaerolo, Parror 
Palau. P. 

rarrer y 
Boyol, 8. 

se reben nous modela 
d abrichs pera senyora 

en ela Magatzama BL BARATO, vonantao 
• preui doiconeguli a Kspanyt. Abrlcbo 
Uarchsdoada U N A P E S S E T A . 

A dos quarts do tres de la maunadu 
hem rebeu d d ObaesVaton Fabra la nota 
s e g ü e n t : 

Terratrèmol moll pròxim. — A les 
21 h. 26 m . t ou els sismògrafs del 
Observatori comencen a registrar un te
rratrèmol de certa intensitat y dfc eni-
centre molt pròxim. La seva duració, 
en els sismògrafs, es de uns 70 se
gons. 

Segons noticies, s'ha sent* aquest tte-
nratrèmol a Badalona, Sant Andreu de 
Palomar, Tiana, etc, anant acompanyat 
d tenratrèmol d'un fort sorod subterra
ni . Desde l'Observatori ha produit l'e
fecte d'un trò pròxim y perllongat. 

V I C H Y - E T A T 
Loa millora algüoa alcoliuet V l o h y -

H d p l t a l «•(ÓIDK '.i \ V l o b y C é l e s t i u s 
• ronyons . V i c h y G r a n d e G r i l l o (fol
go), loauslltuiblea. Refúaia tota Imitaelt). 

A Fextranger DT- A, presta ̂ r«s~VsT^^^ 
P ' É p T BiUrpocló radical per la electricitat. ^ M ^ , 

•Erf A U seD8 que tcrnl sortir raay mia j t ^ ^ ^ ^ L · 
Gonaultoa d'Informació de francb f P f j H B ^ 

D E F R A N Ç A 

L a que diu en Lyautey 
Paris, 23, l l ^ O matí. — «L'Excdsioc?. . 

en un Hdegrama dc Mairsefta. diu qoe'l j 
general Jjysattey ha manifestat que va 
a París pera trchaBar seriament. 

Afirma la necnssaof jjue hf hà. al Ma-
rroch de curar ds OOSSOB y educar d s 
esperits dds iodfgeaes. pera feries esti
mar la França. 

Si no hn tem noeaJtres. uns altres— 
ds espanyols, dh» d cooresnonssd del «Ex-
celsior>—no dnbCaxàn d r íerho 

E l gwwral L-yanrey no ha volgut Idir 
rès sobro'l tractlut naiKJh-cspanyol, per 
desconèixer l'esto*) de la seva t ramkadó . 

Dh? que Abd-ElAxk y M ^ l o Haljd 
ton oonsàderriK a l Marro» íi com sonples 
burgesos. 

Fa doÇB den Mí^oy V w s d y diu que 
pot 1 • J i s K k r r i r s e cJòs l i n d d i M prcn-ocai 
per E l Hibba. 

B0RRISS0L Gabinet del Dr. Pous Bonet 
L a u r i r , 36, entl.-Hores especials de 10 a 12 

Plav > 467·35 y 

a 84 36, pu a « 
- ,<4*'r . 

1 91,27. 91'3S y 
,7. Alacants 429. 
« s 306. 
r t s a 97'40 se 

s'tó tancat 

Y TELEFONEMES 
DE "LA VEU DE CATALUNYA" 

( P Í R T E L È F O N ) 

Asseesinals d i n s d ' o n v a i x e U 
Madrid 23, 10 mati. 

Corufta.—Rdcrcndes rebudes avuyptr 
correu diuen ouc a bordo del vaixell 
«Crespi», que oe Tampa se dirigia a 
Nova Orleans, foren a$$essinats uns es-
panyds que viatjaven sense bitllet. 

Ells criminals son d contramestre d d 
Vaixell, que ha sigut près, y tres com
panys dc les víctimes. 

Els espanyols residents .1 Tampa dc 
manen justida contra la sdvatjada als 
americans. 

Les victiraes son: un gallego anome
nat Joan Balada y un portuguès ano
menat Joan Romalerri. 

Anaven sense bitllet y ..' ésser des-
cuberts se'ls va tancar al quarto d'e-
quipaiges, dcixantlos all i sense menjar. 

Trencaren el pany de la porta y de
manaren ai capità quels hi dongués una 
mica de pà. 

El capità'ls amenassa ab un revòlver, 
tnentres cl conlramesire els hi apunta 
va un rifle. . . , . . ^ 

Cn fogamer espanyol ds hi anebassa 
les armes. 

El capità donà al conlrame«:tc un re-
Vòlvcr y els mataren a trc*s. 

Els restants ferits se salvaren ama-
ganlse darrera dels passatgers. 

Se diuen Dalscira y Cusi. 
Desembarcaren e l ' cadavres y rts fH 

E l cònsul espanyol trebaíla pera que's 
fassi iustkia. 

L s qne d i u en Homanonee 
Mïidrid. 23, 2 tarda. 

Aquest mati no ht* ckf.T<itx el president: 
d d Consdl ah d Rey, per notiarye aquest 
a les maniobres. 

vSofXKta d < i U f í e <id GceA^n «mel di-
Ihms r m o a r à cn d Oocgnis d debat 
sobre! p r e B u p o s t d ' ina í rucaó póblaoa y 
d dimars convcnçaià a djsairirso la seo-
o ó MBODS rtj'AÓva ais gastbs d'Africa. 

En d •Senat' d (blhsis a onvAçara la 
Oaoaaó d d prositxiec do bquidadó, y 
segww d càla<s * J oww*. <k- Ram.ino-
ncs podrà rcscMro's aifut-' .Ls îanpPo en 
dóes o tres sessAms. 

E n d C o n s t í do mor» ires qu» ha dc 
tenir Uai-h aqueístift n«t, a «ïos ouans de 
deu, a la PrcaidcíK»*, .^pan d alguns ex 
p e a b e n i s <lc f i ."unit, so uanar.'i ab prde-
r e a i c i a , a tor altre A t v A w n p t c «Ms pro 
>ectm que v t en purparaAtó d manistre 
de Hisenda, y eis .ep<- tf- knnr·ramts 
que's rdadonen ab «I - f a o j a p c G X « n n g T e s -
so6 y si quoda temfiE s'oruparàn de la 
reorganiUadó de la policia. 

Entre k* visites que ha r d í w aqMc^ 
matí d oonrft· dc RomanceM^ figura la 
d'una ceonÉssk- d'OpobiHffi» d d cos d'ar
xivers y baMioiocans pera demanarb que 
«'amplü d nombre dc places. 

E l comte du- Beananoies ha ah,iaiiiaeiai 
aon dc^xuix d i d a l molt dojom pera anar 
a cumplinv^ntar a i mfanU don Carfec. 

Borsa 
Les sessions d'avuy 

Aquest mal i tí B 0 ^ ! t a s i c » . Interior 
84 37 paper. Nmts 97'40 diner. Aial· 
cants 9r80 oipcTadí 'c· . - · .Ar rialusos 66'20 

cneracior?. y Orenscs 26"30 or<racv>ns. 
De In tanca riTabr a les indi cm 

aqui-Mn se pen : 0'05 de ^ ' t ™ * . 0 15 
* Norts y 0'aO dc Ahurants 

De MadrH d d Banch. no se'ns 
envia <amb;. 

De Bwsa. desprós. 
Inreraor 84'40. 

Aqui obre l'bn» i 
•'.] v tanca m 84'40 

l-Uris e i via: Eswrki 
91'50, Norts 456 y 4£ 
430 .y 432 y AnAdic 

Aqui s'obre de N( 
cau a 30, se p u » a 97 50 y 
ab paper. 

De Atacants *'(£*< a 9170. sc ia 
66, s e puia n 91'90 v, se tancw ab' dfc 
ner a fil "85. 

O b i en a 66 entere ds Andalusos, p » 
}te a 66'30 y h: ranottei:. . 

A 26'85 obren lc< . Orenscs. fan 90. 
cauen a 26'70. pu),:, al f . w s r 27. s'hi 
fa-i dif»culiosam<T»f algunes operacrors. 
fins que nous compradors d'especulació 
les port c i a 27*25 pera ttnar a 27"20. 

Se, ondsen de canca: P^tes a 93'50. 
Wur.irm». ocanpíat, 04 37. 
Fraochs v Unires: 650 y 26·87. 
Madnd segueix obviant Plates 4e7,25. 

Interior 84'46. comptat y ff. Seguida
ment 84 50 f l . 

= A Ics a n d í el Borsi tanca: Inte
rior 84*42 p„ Norts Norts e7'e0 d , Ala
cantí 92 d.. 'Andalusos 66"40 ops. y Oren 
ses 27*50 paper. 

De la tanca del mati a 1. aquesta se 
puja: 0*05 d'Interior, 0'20 de Norts, Ala-
cants y Andalusos y l ^ d Or ens es. 

Condxem de Madrid: Franchs % ' \ h . 
Lliures 26'78. Plates 467·50 y darrer de 
Renda 84 46 

Paris tan<n : Exterior 9145. Norts 457, 
Alacants 432, Andalusos 308 y Plates 
438. 

Es 0X15 menys d'Exterior, mitgfranoh" 
mé-s de Norts y 1 més d'Alavanis. 1 
menys d'Andalusos y com ahir de Pla
tes. 

La paritat ab flanchs a 6'40 demos
tra que estem soèt«cambà: 0'36 de Norts. 
0'86 d'Andalusos y 0'08 d'Alacants, dds 
quals millor se deu dir que estrjn a 
cambi. 

Les Plaïes surten a 93 20 A Borsa 
tancaven a QS'SO. 

Tanquen les Rendes a Paris: 0T2 més 
la Francesa. 89'97: 0"10 més la Rus-

Las naaonts aliadas 
a Turquia han dearotado 
•dmirando al mundn «aitero r d valor deniostrado. 

es naiUral qne as i fuera. 
Bulgària, una nacióu sola., 
consuimó un millón da frascos 
del buen F 0 S E O G L 1 C O - K 0 L A . 

Br. Venflrfill MASSATOB yORTOPBDlv 
Rda.Sl.Poro. í . l .a r . de3 0 • 

Or. Sarrailach ^ d V S ' . - i ^ . 
yo,40. • C econòmica. T a » . JoroUanoa, 9. 

Tusquets y C ' S. en C 
Valors y cupons —Rambla d d Centre. 9 

sa del «OC, 103 10, 0'20 menys la del 
909 100 60; O'OS 'menys la del Braai:. 
83 00; 0'40 més la Tur^a. 84'8ó, > 0'8O 
menys la Serbia, 81"65. 

Do ' -- rdeu 18 francb i Rkt 
Tmto l .«05; 4 do tíeera, 528. y lKan<i 
mines I f - No varien Mo-.mt EIl;oft y 
Goldfidds, 198, y 85, respectivament. 

N Í U J . J W I MexKà 146, Fosfats 470. Son-
se variació aquests dos valors. TT^M. 
nvol de Cuba, 472. 

Rcbiejr. 

U L T I M A H O R A 
EDICIÓ DEL V E S P ü E : 2.°" TIRATGE 

Se deya aquesta tarda que a la en
trada d d port de Mabó havia que<la» 
embarrancat d ^PdayoT . que prooedtn 
d'aquest port. afeginesc que ^'estaven f«nr 
les reparaoons convenients a la urgtn-
da d d cas. 

g £ B T E L E F O N I 

Congrés 
Madrui 23, 

les 3\Ki, 
415 tarda 

baix la Sobre la sessió 
presidència d d senyor Moret y 
se al hanrb blau d senyor Villanueva. 

Als escons hi hà dúes dotzenes de di
putats, y a les tribunes f i n s a 30 per
sones y lO.uper ï . 

S'aprova Tacta de la sessió anterior. 
Arriba al b a n d í blau d d Govern d 

comte de Roananones. 
l'rodis y preguntes.—El senyor TO

RRES GUERRERO solicita varis ex
pedients. 

E l senyor NOUGUES s'ocupa d d prti-
jéctc de les Maneomumtats y diu que 
es aspiració de tota la rcpreseirtació a 
Corts de Catalunya sa aprovació. 

Afegeix que aixfe que s'aprovin efa 
presupostos en d Senat deu simuUane. 
Jaise ia discusió d d irada; f r a D d t e s 
panyol y la d d prorc·tte dc Mancomu
nitats perquè nu ni hà al Senar un pro 
jecte més important que atpu-t. 

Fà avinent que a Catalunya la opin-.ó 
està molt excitada y s'anuncien raranire. 
y a tots convé evitar que la qcsa arriba 

a adqurü t (ietemunades proporcions. 
E l comte d» K O M A N O N E S U coti 

Testa. 
D h i opc ia ha parlat, aW sinoeritai 

en d Senar y lo maBsa fiarà avuy 
a c / u i 

Kcjxfteax qiie may ha pc:tsa' cn al^m 
akx-̂ ar un projecte cn d qu" t x i ialvrxs 
Bat estam el stnycr danaietas: però 
ffcs qut • ..: •« •.:. els nrcsopos.os y e . 

ach espanyol no s daseuairà 
aujccte. 
efes pu^dknls sc dkscuüràn 

del sou iiMipi cs.at ( tc 
I c& ivlar que cislartí e\ aíe 
Uits aprovat p d Congrés ha 
primor que's disaoteixi su 

tractat 
oap altn 

E k pr 
per I V 

de ser el 
d Senat. 

rderit < I 
a tots qui tT-'-r. 

l i l i i 
agrait a la seva parròquia 

part de sa fortuna B E f i A L À 
M o n s t r u o s a l i q u i d a c i ó 

P E R R E F O R M A D E L L O C A L , D E T O T S E L S 

A D O R N O S P E R A V E S T I T S 
Núma. 5 Sra. 

M t t g s s c o t ó punt f 

aoelée. auperlor o-^ 0.i0 0'15 O M t f í b O*» cas l ' I O ploa. parell. 
sBl iges calades pera senyora, nagra aólií. procloaoa dibuixos, doade 0'50 peaaetea parell. 
M l t q e s aenyora. nag r s aólll. ^anas coalures, lal6 y aola doblos. d e o d o 0'70 peaaetea parell. 
G u a n t s c t a a a a a u p e r l o r . asaorlil a a colors, a 0*35 peiaotaa e l parell. 
G u a n t s a u p e r l o r a ab botona, do •*) coollmetres da March, a uoa pasaala ol parell. 
G a l o n s ruaaoa Tapa coalures'. blandia y colora, uoa paca de 0 rootros. 0*20 peaaalM. 
P o i e u d s n g u e s . assorlll ao colora, una p e ç a d» 3ü m e l r e a . l 'IU poaaaloa. 
C l o t e s pora ribelejar coaliiroo. \ l pacea dad molraa. l'òO paaaeioa. 
C l n t s pera cintura; una p e ç a do 0 roelre», desde 0*20 peaaetea. 

f.1.1.11.. ) i c m . f » e i D . « c m . 8 cm. 10 cm. 
CVnles pera ciulura pora faldilloa f . - ! 

imperi, la peça do 10 molreo . . V j . , ^ pgg 2 25 8 00 3*75 ptoa. 
INOma. 3 .r> 9 12 2ï «0 80 

«0 
8*75 peaaetea. 

C i n t e s übarly tol aedi 
la peça do Wmeitoa . \ ^ \ m 3 0 0 4.50 caò 

, „ ] Núme. 8 6 9 12 22 
C i n t e s Fajr Francés y I 

Llbony, dusocaraa - \ d , ^ * OÍO O'IS o -» O'» O íG 
C i n t e s vellut de colo. número 6, gras asaortlt de colora. 1 peça fi 

1 S'únia. 3t4 l Ii2 3 I 
C i n t e s vollul y aatl negroa. elaaoe f 

oxtra y grandioa asaortll do colora ^ detde 0.10 ^ (,̂ 5 ^ o-Tó ptaa. miro. 
B o t o n s proaló (Taucí-polloraa). a O '» r>iao. una proaaa, y superiora ab molla. 0'50 pioa. 
B o t o n s u icar claaaa corrent, doade 0-60 plet. grosaa. 

0*50 peiaelos metre, 
do 12 m la. deadaO'òo plea. 
6 9 12 

B a r r e l l bolatoa. alta novolal- doade 0'60 peaaetot melro. 
S a r r e l l color en torçat, ample do 6 eontiaolcea, deado 0 50 pestolaa melre. 
S a r r e l l de trena aeda, blancb y netro. última novetat. 9 c/m. ampla, doade 0*60 pus. aa. 
B a r r e l l do trona aoda colora, gran asaorlll, anaplo 10 ceDiimotrea. dasdo l'iO ptoa. metre. 
B o u t s e h e aeda. gran anortlt do colora. 1 peça do 10 mairea. deado 0*20 powotaa. 
B o u t a o h e tubolar. aoda. moll groixut. gran aasortit colora. 10 meiroa. '̂aO peoseUe. 
C ú s raloli de aoda. colora, claaao auporior. molt brillant. 1 peça da 10 molraa. 0'50 ptoa. 
G l a s s s billlant y mata, deade 0'2ó plea. el metre. 
G l a s s e s pora bruaoo. ab melalla y criatalla. proclotoa dibuixos, úlltmoa novelala, doade 

V! 00 peueloa matra. 
T i r e s brodades blanques. Krandióa aaaeillt, 1 peça do 4*30 matros. deade 0-2Ó pouetoa. 
E n t r e d o s o s • alala leclielleai, gran asaorlll, I peça do 4*20 tnolroa, doado paaaalea. 
P u a t e s imilacló nbollllo», 1 peçi do 6 melria deade O'̂ ó poaseloa. 
P u n t e s de Valanclén ancloses. I peça do I I mairea, deado 0'3ò posaolM. 
P u n t e s Imitació Frirollio, doado O'IO peaaataa ol motre. 
P u n t e s PrlTolilé, deado 0 40 pasielos raeue. 
E n t r e d o a o s Frlrollié relallats, blancha. crem y crú4. deade '''20 peaaaioe ol nolro. 
E n t r e d o s e s l'H brodala ab aeda blaneo y negra, doade 0*i0 poaseloa ol metro. 
E n t r e d o s o s tul brodala ab aed«. colora lliaoa, doado 0'5ú peaaetea ol metro. 
T u l s blancha lios ab rieba dibuixos, deado 0'7n potsates el metre. 
T u l a color, gran assortit, ample 1-05 matrea. deade 100 paaaatea ol matra. 
C o l l s Frlvalite blancha, crom y cnia. doado U'50 poaaolea un 
P l o m e s eo tires, eapeciala pera ocharpea. deada O'òu peueloa melro. 

enacos a que f'ha 
Huugoé» y demana 
canr^r-^íl en d Gp-

vem. advert i r que com més siguin 
ds Oamcus més düiciútats s'oposaràn 
a la d&scasió del prapecte do Ma^co-
m u ifats. 

E l smvoj NOL'GUES se dona per 
sarisfc* al» aquestes paraules y diu que 
aixeca a«au. da I dor i ïnan t que acaba de 
fier d qtsrfe del Govern de cn«c setà' 
d projecte de Man-xxnunitats d primer 
que's discqíirà r t i d Senat atxis qne 
s a i í o v i n els prcsupostns. 

Els senyors D'AN'GELO y ROMEO 
formukn predv- d'escas interès. 

Ordre del dia. - E l senyor PERIS 
i&tENCHETA' apoya una propceaK de 
11 cy ifue es presa en oa isalcracaó 

} J L m n à . 23. 615 tarda. 
Cóliúnúa !a disaií ió d d prestyy>t de 

Irusmicdo n í b i k a . 
E l senyor GINER D E LOS R Í O S 

refuia d seu inrerron^iuc di curs d'aliar, 
pera coneunar d quint tom sobre la 
•ntalnai. 

Dtu que'l Govern ha fet moit p u i í 
pera ia exim 

Creu que s'ha 
ça tsia fundó dc 
otaand a tn4SKvn 
una naurim'.. a 
b r e pugin Dv-trini 
així) no ir-'-reix 
Diu que'l mcEire 
«xetar 6 000 ral 

umvcrsitana. 
de fer dc la otsenyan-
bendicen^sa., pera que 

u. Es neocssari obrir 
ratuiía pera qtac l pa 
•se Si ol Govern no fa 

el dictat dc nibera1,. 
més barato haui . i 1 < 
anyals, qua es d sou . qua 

nert- i « a t dels cnç i ea i s d d Eslat. 
Lkanana. que sc suprimeixi Taisigna-

ntta de Religió en la segona ensenyança. 
Se lamenta dc que no s'hagi pogut 

fcr 3 la UBivei · ·.·n·. '-'< atrai lo (jue . x i -
O-'N a ,.\ cnr-.n: a v- a f " i i tkuiia: la crea-
i M ^ d ' u n a làiodra de Lit-sra'.ura caca 

a Facuica' ds Llebres 
mfomar en mnira. 

O mamàtre de INSTRUCCiO 

lana; u>t perquè 
de iMadnd v 3 

debati 
els oradors que 
debat boi J u i à fc 

rs pisti^ de vfe a , 
JÍI y 1 d i u ho ha 

PU 

lian 
B Í J C A 

Dia qi 
parlat) (tt 
Bc'l£ seus 
ds senjx» 
ü e s d e l pun-, de vtfà u 
senyor Zuïueia. movent 
p í n d e n d a propi., de !a 
na, vol que les «ses t 
Ucpressa. 

Alcgdx que en lloch d ^xdar al É * 
•ema espan>d d'intcniarho ) f j í . p e t a i t o 
Ojnae^inr rès. lia prderi t aondàr al sis-
1«nia silenciós d'anar font lo que s pu
gui, en una tasca modesta, callada, qce 
no put-perdona èxr s però lo^ra 1 co
ques-os positives cera'l bé d d país. 

v»t>> 
3 íetí 

s i ^ r i y d 
r> l a inde-
ma cst^ie-
v-ïn massa 

B o t o n s t iorala. pora irajoa y \ 
abriclis; liea üoixenos, . . J 0-20 

8 1)2 

O'SO 

12 14 liBiea 

' - b v 0-75 

ta assorlils y ü i l i e s novetals en Passamaneries, Galons, Sarrells, Cinies, VellDls, Pumes. Tals, Fri?olií6s, Glas-
ses llises y broilaies, Pells. Plomes. M M l Tels pera soniiireros, Boioos y km ariicles pera adorno k ?esíils 
Davant l'iglesia de Bethlem 
B A R C E L O N A 
Tancat |B úos | n r & íe Mai a les tres 

l'OO pesaelea 

TOT AB DESCOMPTES 
de 40 a 80 */e de rebaixa 

3 - C A R M E - 3 
H u g pol Tendre als nens prens si no ?ol arrninarse 

Devant l'iglesia de Bethlem 
B A R C E L O N A 

D e m a n è u c a t à l e c h s 

L a Mancomunitat 
Cn Romanones 

V la mancomunitai 
Madrid 23. 5'15 tarda. * jí!1110^*^ otínrnrTerà 

!*! erlehr.irà el dimars vi, 
m de. r.ri>jecte de Manco-
ter conèixer ds seus par-
ne vis:a en la matenn 
prnideat del Consell se 
t ab tota amplitut la qftej. 
>|ainent aquesta la rvunió 
' i r . i -iino «pie sefruramevit 

- reunirà alguna altra ve«a. 
Pera escoltar al ijucfc del Govrra 

*l«ai isde donar dinamen. 
y «mponanda reproduim dd 

«nitiacte t l d dis- ur> pronunciar a^-uy p d 
*omt.- d ' Romanopf-w al ConifT.'s. coite^ 
tant a l fítiyor Nouiruós la sesrtienl afí»1 
matio 

. • E l proiciUe dc '•TaiKO·nurriLVs seíruà-
ra. pera la seva «h'-i^íA. a V a p r i ^ ' - v * ' 
«leh nresupostos y h» rarificaoó del «rao 
lat ab £ r « a ( a j 

E l edmte 
a la reunm 
nmt la com 
nonuats i>< 
bcolars 1 uní 

Com que* 
proposa trac 
tió no serà 
a la que as 
Iscorru^in 

http://oorre.nl
file:///Vloby


L A VEO DB GATAL-UNYA 23novembre de 1912 

Sastreria Dera Senyores. Senyors y Neus. - CoDfeceions pera Senyores. - Gran assortit en r M k atrlcte. bruses, N i ü y N Ü 
V i s t t t a t U r e t t í M s j n l é d ' t i y N W i 

coofeecioiiate 

4 

Tnjo p e » senj ora. bUu y 
colors. Ultima NOTO- "7c 
tal. l l e i . | ü 

Abrleb pera •anyora. doblo 
cara, quadroi. Gran Q C 
NoreUt. Piea. 09 

Abrich para aena de 8 en .va. gà-.o-
ro moacla, adornat ab TO- | C 
Mul. j - i p s . 13 

Abrieb pera «enyor», tionleh R Ò -

' 20 co'.ora. l ' I O r i . 

/ 

Pardeaii para »e»yo', on gènaroa 

75 A mida. 

© • l o » de 80 V, • e · i l · b u r m l k o . B · o o i u i U t i i j · B W , O í o r d r u U í , r » q u U l f m o , t a e m i * . 
e l o r o s U , to*, U i U . A e i l v » t ae rnc lOn l i c l e » . d l o n t M . h i i o í o » . M r x l a l l n do o r o 

DE FILAMENT 
ESTIRAT 

ECONOMIA 

I R R O M P I B L E 

C u r a c i ó de l es ma la l t i e s de l a pel l 
y t a m b é de l es H a g u é s de l es oantes 

L A P O L L 
M A L S D B L E S C A M E S 

APRENGUI V. L'ALEMANY 
EN L'ESCOLA BERLITZ 

Desde l pr incipi Gas t l fi d» I * llissó V. no senl més 
que l'alemany. De Tet V. esta • Alemanya, ab la ven-
taljo de que en l ' A c a d e m i a B e r l i t z l i fan compen-
dra lot lo qua diuen, y l i fun emplear immedia la-
menl les paraules y les expressions que V . acaba 
d'apendra. Ni un m i n u l perdut; per medi de pregun
tes y respostes, el professor l obliga a parlar ale
many, no fentli sentir més que alemany. En pooh 
temps se troba V. en un meni alemany. V. s'acostu
ma a parlar y sentir parlar sense cap Mfbïfc y. per 
dirho alxia, sense treball . 

Lo que fem per l alemany ha fem per lots ela id io
mes que ensenyem. 

Els noslrea alumnes aprenen sense estudiar; lot els 
sembla fàcil. V. pot fer lo mateix. 

Demani'l nostre follet explicatiu; ab ell cone ixerà 
V. tols ela detalls; l i enviarem gratis, miijanaant U 
pet ició de V. — Lliçó de prova gratuila. 

T H E B E R L I T Z S C H O O L BARCELONA 

Bai 
««{ 
Uni 
H I 

eií 
tel 

Mans ie ia curació k m de 15 dies de traciainem 

DE VENDA EN TOTS E L S BONS ESTABLIMENTS 
Y CENTRALS ELÈCTRIQUES 

A. E . ü . - Thomson Houston Ibèrica (S. A.) Barcelona 
Oficina do venda Ofiolna d lnatalaclona 

R O N D A D B L A U N I V E R S I T A T , 2 2 R O N D A D E L A U N I V E R S I T A T , 3 0 

E M U L S I O N F O R C A D A 
- El IBAB eScac reconstituyento para nifioa débilea. delicadoa, aoémicoa. decganadoa. 

6 tardioc en andar. Garantiza au gran eficàcia reconstitayonta el Primer Premio con el 
f M U l a a r a ó «n «a ooncaraa da Eaalaionaa al Golegio da F a n a a o é n t i o o a de B a r c · l o o A . 

L a m p a r l l l a s fialllssà 

a e n « a o r i i a i a l * io-toM l a j u » . ! p4ri.'xtich oi d e ^ a i . r u n . m t s · a a a c l o . ú t 
• R f C H B l . R T . r a r re i c A u t l o l i r l u i m i ' - A • 3 i ) d « n . d * r n n n » , « a l u 

q a o U>C4 a I M I D t i a i u s i d* la p - d L ^ q m la l l u ï a d ' a q u s a o t ( n n ' i l l l a t i i u t i i a a 
d f l l n a a x o r 
q u n l o c * • 
s i ^ u i c u r a d e í , de<prO< d ' a i T u n a IU«I 

Hetf i i t t . h t r p t t , M m f e t i f t t t . me* 
I t i torlntclu, tycotiJ ie ta M r * * , 

• o i K i . R T . tarn»o*auoii ] 
i t aa m i ü i U l · i ' i r a a 
casat m a r a v o l i a c . 
r l i o i , r a f t n , g r M u t í t * . 

i r s de Ift c&mei. a v a r t o i u . 
A ' j n a a t rairareuo* t - a c t a m e o t a i o r n a i i l a •a-·a no·- ' i i l a n t í o b r » " l p u a t a a 

e i q n H i a 8 i o c a l u « ' i <Qal c o m « o o r o l i nacn, tjae. deaprOi L i t ^ a n ^ d i e* . aa 
t r o b n t r u r x f o r r n . u l . i y p m l l l o a a a . 

T o U e l a e n s . i l R · u n a · u ' W B · b o a a x l l . r a o f a u p r o d u l l m a y u n a r a c a l í U l l 
J e a p r ú a i ln la c u r a c i ó . . , . 

B i p r o u d e l i r a ' J t a a o n t es p r o p o r c i ó » u a b l o t w l e i c o n l i M o a . n u 
f o r i n n o . 

( R x i s i i t x t amt iO u n i r a c l a i n a n t p o r a ' U a o j i de t r « i a n y i n n a n sei tO. 
A c n l ) . i l a o n y o r H l i : H R L R T d , l n · U l a r d l p 4 i K < l o l a 

t e » i M a p o l o c a - l e i y rtrognerloe d ' S i ^ a a r a . « e u < t r u c t a n O n U a 10-
D n fo l l e t , o n U a u t i u o i p a n r o l a . t r a o t a n i 1 1 1 * ; maKV.l las d o la P41I. h a l o 

• « » r t m ò i u r a m i t i m e n i nela ' U p o s U a n a a to'.aa les p o r j o a o i q u e i d e m i n t n . 
P f r g o * r t i i i r : j » i "if f r i f u u t o i e n U i u e t t / a U e l M í f o tfn·ifíw t l t e . i i i t r 

L· BICHELET, 13, nia fiímbatta a Seflaa (Fraaça) 
DAHOat.O.NA. — S r i . %· l ceoU F e r r a r y c . r a r r e r d a l C o m e r ç . — F i l l de J j » » . -

d a l v K i v a s . c a r r e r u . i n o a d a . l l . — n . a i l r a d o r l ' o a . R a m b l a d » <: • i i u n -a, 
a s .—Pr» . J . U r t a c l i y C.*, c a r r e r M o u c . i d » . M,—3rJ. R l u i o r y Parft-.. P j r l a l <te( 
Àngel- , l i . — 0 . J o i o p n s o m i a i U t a l o i l . i , H a m t t l a <ls l e i F l o r t , L—1>. J. V i i a l n . 
n a - u M i d « ••.ctal i n v e , í i . — D . A n t o n l Ser ra . m u y o . 4 , r :a<itrad'Bii>ae,—'. ' iaia 
i l e s a l v a d . í r A i a i a a , easj(iixo4el a r O d l t . * . — 3 r . F r a n c l í c > l . o y . j r t · . J. car ro? 
8 « n t I c o a a i -ie L o y o l a . San s e l i a a i l a n . 

MAL DE CAP—MIGRANYES y toia olaaaa do 
DOLOR NERVIÓS C A L M A ol acta y CURA ab aegaroUt 

ab los tamoooo 
Tabletes Kamnol 
Garaatim quo ao conle 
nen ontiplrlno, opi n l 

bromur*. 
EFECTE MA6ICH 
Copu «b latabletoo 1 nt. 

P o r a l e o S A N G S b r u t o a , 
grolsoBoa o flaixes 

P o r a ' l B propensoa a r.ON 
O ESTIONS—FERIDOR A 
P e r a l e * o r t a t a r o a p r o 

p e n s o a o CUCHS 
a o h t ha r >a m i l l o r q u a l 
L I C O R d o V I D A KAMNOI. 
C a r a a l REUMA p a r o r d -

n l o h q a o a l g o l s 

Pera detalls y referències FARMÀCIA MORATÓ 
P a a o o l g d e S a n t J o n n , n ú i n 7 7 . — BARCELONA 

A o S l l a l · a n l n t ' c t i i . M l o r o i c a p l c h t . B « c i e r i o l ' > g i e h s . 
R a a c c i o n a d o i n m u n l l a t , a g l u t i a a c i ò y d e i T i n o l ú do c o m p l e m e n t , — O u l t l a a , 

V a c n n o a . fluoroa. A n l l i s t a d o o r t n a . s i n g , pua, o x u d a t a , e i p n U , o tc . 

n CIO.'»»" 

1 

S i a n n o n ;•• m B R n l í l c h p r a o B r a l o n f o r n i a d a c a p a u l a c o a t r a l e s PUROACIONS-
o l CATARRO DE LA BUFETA r a l l r o s a f e c c i o n i o a a i o m o a . 

R f o c l o r O p i i y o B d r a t c t i . Roa d ' I o d l z o i U o n e n l r í i i a . o a r l e i o a p s u l o í p a u e n M C r M M a B M k 
s e n s a d l s i · l d r o n . T a i a p o c i i l i l h i p o f i l l l ' a f o o r l o n » r e n a l » . - Do T o a d a o n t o l o j 103 t r -
m a c l e í o n capaolaa I B 45 a 90 c ï p e a l o s — i n a p o r i a d o n 

M D A L M A U - O L I V E R E 9 
P a s s a l o d o l ' l a d u a t r l a , l « . - BAIIOBLONA 

P É R E Z , M A R T I N T C 
A l e a l t , 0 - M A D B I D 

Fàbr ica de Flors, Corones y Plantes 
y tot le qao'a neoeaalto pora forlaa 

A n t i g a Casa . — T . C O S T A S . — P a l l a . 13 y I S p r a l 

Gotes Tonicas Neurosténicàs 
p r a p a r a d a * p o r J . S a n t a a a n a . r a r m o o À u t l o H 
.uAueal_daloarrB(i)r roaoy oorOtjo o o a o* r m i p t r a i t t BMioada l a U t a n u c i r T S U - o j p i o B d l · 

D e s p ' i r u u i l u « a a a a de a a U W , u i l l o » « f 
ooa. W u p a a B a n c i a m m u » , o> i • « « · « . » l » » , : ' * l r J*a*V, l i 

Km u ttaaaa w - a a i u » n j a U l v » a f r » l " » l · i » a i · I m . I M » * * » * 
o u u . a a i a i i ! • > / n t m a K a i t i i l i a i i > i r i i : > u : i t o 
m m r m a m i » M *. i t m n O m r e · t · f · f « a t a v A i a B 

Substitueixen tota mena de xinxetes 

Cremen sense oli. — Durac ió garantida 8 y 12 hores 
i Q B u s t i t u i b l e s pe ra les h a b i t a c i o n s dels m a l a l t s y dels nena, p u i x no desprenen 
f u m n i f an m a l o l o r . L e s qne d u r e n 12 ho res son m o l t a p r o p i a d e s p e r a c r e m a r 

d e v a n t de lea i m a t g e s en els o r a t o r i s , escaparatea y capelles . 

Cardenal Casanas , 5. - Sucursal : Concell de Cent, 354 
Telèfon 1889. - Barcelona 

A v i s o s 

Casa Hostench 
Compra venda da llnqnas 

ha trasladal son despatx 
a la Plaça Reyal , 12, pral. 

Compres 
A l h a j o B d V r V Ò ' J ' i J S · S 
BOCIIOB p r e · n m o l t a l l à . c a r r e r C a r d e n a l 
OBBBflBfc a o m e r o i . bo t l a a . J o a e p u MUUBB 

Vendes 

A PLASSOS 
L A M P A f U E S . 

M O B L E S 
a ï L L E R I K a 

e t c — Sant r » i . n a i a . M . 

EOBLES Ü2 A. SIBAT 
• a s p o a l c i ú permanent. • 
o o R M i r o R i a - a a x . o N s 

M B B M A O O B e t , DCSPATXOA * 
Bapomaliui e n au d'otuí oagMa 

uoaduabau Sy ao, y a t . ran. 9 ^ n , M 

Riquíss im mobiliari 
F a m í l i a acom»dBd4 e l T a n baratlHim, 

c o t n o o a t d.- m a n l a d o r . aaiO, doa dormito-
r u . d o a p o l z . r e c l U d n r . u . n p a r e s . a i r o m -
b r o B . c o r t l a a l c e a . o b j e e t e t d ' a r i y p l a o o . 
Oe n o n a o n a y d e I r e a a aat. 

Girona, 05, pral. 

( a p r a p c a r r e r D i p u t a c i ó ; 

uú T a p l n e r t a . n d m . p r a l . , a egona . r a i c m Vi B K r a u n f o n . l o m i l l o r , b a -
M ^ * a \ s K * & n i o . a p r o v a . C a r r e r do 
MendlzabaJ. nüm. l i . p r i m e r , a o c o n a . 

i T E V O S T È 

MAL DE C A P 
l l e o l r ( 
n c I O I I 

n l 
aten 

o aacrlors o fixar an 
arga aatona en algun 

obgeote petit? 
í S i f D o n o b a . ea p r o b a b l e q u a votta 

n e c B M l t l u i a r u l l e r o a o i s o t e a 

L L I T S D E F E R R O 
D A U R A T S Y N I K E L A T S 

Gran assortit en articles pera jardí 

. 2 

Lloguers 
P I A M o a y a r m u B t n m · de U o s . i a r . d e i d a 
a p u a . a l m e * , c Bia t ter . R r u c b . X Sz-eO-
B s d o r r r · n a r a d o r d e i a casa S r a r d ds P a r i » 

Anuncis 

Fàbrica de panyos 
« ú v a l a l s . fcrrerlfn pnnBi r WtnytTla po-

r : i i"n>ocB. Oe Vaieatl "oIBr. T o ' i elfi i l l es 
YBnda da I r o c - i a y cap» de por-' l ' o r n a n -

nrin 'vd. n ú m e r o 7. OnirPMOl 

y S E 3 C O M P L I C A C I O N S 
son c e r t a m e n t curades p e l Oa del 

L I C O R L A P R A D E 
Sa e l m i l l o r r m e s a ü r e d a b l e de ia f o r r a -

flooooi.—Wpórtt on t o i a i le» ( a r m a - t o C . 
c o l l i a 0. c • P a r t * . 

Medicaments 
qalmlcainonl p u r a . PBDOCinoha termacOo-
U c t u y Blgüa^ ininenla. M ao roben direcla-
m o n l . í e U p n n l » d ' o r l i r e n . P A H M A G I A OS 
D O T T A Y R A l . T A H a m l i l a G i i l . U u r i y a . n f t -
n e r o l , n a u l n a a d a R o n d a l . ' n l » ( > r » i l o L 

Q i u n la y la ta a o 03 b o n a a t i a d a f e r 
u n a r a n e i í o r i ; c e r e b r a l pera r e u r a h l . 
U a r o r t o a i j u a n a ' o r tR lna e l m a l d a 

cap i n e l a a m o l e s t r e s u l t a 

LaÚpttca Bedical 
B O Q U E R I A , 28 

y a l l í . d n l x a n i a p n r u o t m e r c a n i l l l B -
m e . l i d i r a n st n s c e i a l l a o n o u i i a r e a 

F a b r i c a c i ó d o c r i a t a l l a r m o u t u r e t 
Binoclo», impertinents 

ÒPTICA EN G E N E R A L 

Gelatina de Carn de Gallina 

Acadèmia de dibuix V 5 2 : 
« e l e n m o n . R a m l · l n C a l a l n n y a IB, l o i r o r . t , * 

C O R R E U S D ' A F R I C A 

els jies, a les m ie la tarda j diuneimes, a les lotze 
iel mitglía, a mm lels iissaptes 

E l i r a p o r a r j ' i e p r a s t a n s a n r a y s a b i í i d o t a t s JB l u x o s o s c a m b r a » d a p r i m a r a y s ago -
na c l B a i a . R a p a r o s o i V i o a l » para ' ! p a » u l g a de t e r c e r a . Sa l í ) f u t o B d o r . S a l ó de m ú s i c a , 
y u a r t o * de b a n y . u o m • i B c l r l c a ea t o u s i s d o p a r i a m e n u . k a t a c i o r a d i - U l a g r a í l c a a 
l l a r g a d i s t a n c i a p e r a ' l a a r v a y dot p n h i i r i i . 

Para i n . ' o r m a s d l r l a i r a o a la c o n s l g n a i a r i a . « a n y o r a V I C O A DB VtUBNS S A N Z 
S S L U A Passeig C o l o n . n r i m . I . 

MAQUINES, ÚTILS T FERRAMENTES 
D B P R E C I S I Ó 

FBAICISCO LATRBT - Passatge Madoz, nHra. 1, pral. 

GRANS FLORONCOS 
U S A N T E L 

U N G Ü E N T F R E I X I N E T 
(O D E L MIRACLE) 

B ï b t A l a c u r a o i ó . p r o . n p t a . radical y c o m p l e t o , da t o t e s U i inrisllles de :a p o l l 
y teixits s u b c u U u l a , aipecialmeut o a B ' i u e l l d a e n <|ue l ' o b c a c t a o r i mordlal es 
í ' e x t r a u d ó d a PIM o mafsria: u n a veeB'la oat^nsudala c a r a c l O , j a no's r o p r o -
i O É U raOs a l g r a , p r t s i u l B . t u m o r , e t c , p e n i q m l B ' n j - r i a a a B l B a · . 

U e » i i l i < U p o s i t i u s s ' o b t e n e n u i a n l a i u e s t m l r a c n l d i p r e p a r a t , a n IOIB o i a i -
sa J-» g r a n » , i i ' o ron iv ) , c a r b u n c l e , p ú t l ' i l a . n a l l a n a . p a r d ü d o s . ( a i a ^ r a d a M t a 
menB.'uJuadl», nc^asso i . escrOfules , l u m i r a de U»t»s aspa . · . l a» . l i u p l e s , f e n i e s 
I n c U P í . l l a g u e e . o e r e l l o n a l i a g a t a . m o r e n a » , b r i a n » . u l l s de p o l l . p l · · a l e j d a s 
n l m a l » . oops T c r a m i d e a , r a u m i l l s m a . fer í l e s , de q u i l i s f o l c lasse I U B s i u s a -
I n c U e » , H a g n a í . p e r e l l o n s i i a g a t s . m o r e n o i , b r t a n » , u l l s d a p o l l . ptoadas«Taa 
n l m a l a . oops r crBBBi 
les s i g u i n , e l e , a l c . 

80 anys d'èxit • Pot I450 Ptes. 
P r a p a r a t a n la P e r m a d a d a l a v i u i i d a P r e l x l o e l , A r a n a a i i a d o A b a i o ( L o g r o * 

Bo) — L n p o m a B a r c e l o n a ; P a r m s e i a P r e l t i n e l , K o i l de S a u t Mi jae l . ï .—so-

Pi a . : u r a b i u de las Plora.». — v M a d r i d . P i l l a de P r e U l n e t , San VicBn ' .e , M -
rMcnoras . f a r m a c l i Jec re t . - A C s r d j a a . Par oa- ' ta Sa la . — A O r a a o l . a r » . 

F a r m à c i a T r u l l s » . 

Abl aamont do 0 30 Ptes. se remet a d u a l a o r o l pont d Eapany», 
per corren o e r l t f i o a t 

LLAOUES TUMORS 
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EMPRESA DE POMPES FÚNEBRES 

E G Í P C I A 
Soc ie tat A n ò n i m a 

La iésimpomat d'Espanya, 39 M É É I as Ü B Central. Pelarà, 0, teléf. U l l - K e i ^ V n ^ V ^ ^ 

Important: 1u\ » Q I P O I A 6 a l ' A a l e a r-iiararia -ra» poiiaalc Qa-abra da Ooilofiocl». aosarriat oiparWacia a«a«a (fat l i j u l 
próTlamoat doilafooial.—M JTV: Ricaarat y r i p l l aarror U a l oa la capital com fora dalU. 

F e n o l C o m e l o i · a L i i c ó í e r a ' F e b r e 
dHfe» a m m m ^ ^ ^ ^ ^^L·. ^^L·.JBL·ML· .,, , i m i g a U t te» -nmades, («idea. p e r e i l o a . , eartasê  asaM. bnonâ  (sadaa. 

pa a o a f IB a cada sapoNa , ia na aa m m las (amaoias p diopcrtca. t M p * 

rïoaefaéd· les 
a laa (ana·cèaa r 

•aaaB(adaB, 
t ^ p í » * C a M n l i f . 

E l preserra t ia oids 

y Veroi* 
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